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ADVERTENCIA

Publicando a traduc ~ão do livro de Em­
manuel Liais, o sabio astronomo tão
conhecido no Brazil onde por largos
annos se deteve no interesse da sciencia,
altermaos-lhe o titulo orig'inal « SU}Jré­
metie intellectuelle de la France » dando­
lhe uma feição mais ampla e certamente
mais justa.

É innegavel que de ha muito a França
marcha na vanguarda da civilisação,
mas não se deve esquecer que a im­
mensa altura a que n'este paiz chegaram
as letras, as artes e as sciencias, é o
resultado dos progTessos. a~teriores das
artes, das sciencias .e das letras na Ita­
lia, na Hespanha e em Portugal que~
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tl'ansplantadas e cnltIvadas com o maior
desvelo, adquiriram nova força e reflec­
tiram mais bl'ilhante a luz que os seus
pl'edecessores, galhos do mesmo tronco,
lhe haviam emprestado.

ão impol'ta esta opinião una cen snra
ao titulo dado pelo author ao seu livro.
Hespondendo ás insidiosas insinuações dos
publicistas allemães. cra natural que le­
vantasse em nome da l"i'rança a luva
atirada á França.

Mas nas publicações allemães não é
só a este paiz que é apontada a injuriosa
accusação de decadencia intel1ectua1. Es­
magado pela força bruta o animo viril
mal preparado para uma guel'ra inespe­
rada e como que assombrado do cataclysma
subito, quiz a Allemanha completar a
sua obra de devastaçãO e exterminio ata­
r.ando a in8.l}eneia moral. não já da França
considerada sobre si e isoladamente, senão
da França, paiz da raça latina, / e de
todos os seus congeneres o mais em
evidencia, o mais conhecido, o mais em
discussão.



ADVE llTENCT A. 3

Era astucioso e audaz o plano. Des­
truido o prestig-io de um, pela logica
natural dos factos devia ficar fortemente
alJalado o de todas as outras uações da
mesma origem. A raça latina deseoncei­
tuada, abatida, ferida u'urn elos seus
mais fortes baluartes, passava ao segundo
plano, cedendo o passo á superioridade
.gel'manica, que para se affirmal' precisava
destruir os tmbHlhos de seculos.

É sob este ponto de vista que o livro,
parece-no, eleve ser considerado. Atacada
a raça na personalidade nacional d'um
dos seus membros, foi a refutação - par­
ticular ua forma - uma reposta em nome
de todos. Entendemos, pois, q ne devia,
n'uma tl'aducção dedicada a um publico in­

teressado n'esta grave questãO, dar toda
a' amplidão a uma idea que o author do
livro, animado por um patriotismo cuja
manifestação as circumstancias justificam
completamente, e baseado em dados mais
seus conhecidos, mais locaes, mais par­
ticulares, desenvolveu no sentido nacio-
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nal, sem comtudo lhes dar um cunho.
d'exclusivismo.

E esse exclusivismo s-dria, d'uma ques­
tão de tal monta, imposs~vel. São tão
solidas os laços d'infinidade, tão communs'
as tendencias dos differentes povos da
raça latina, tão similhantes os seus fin!>
e os meios de os alcançar, que apezal"
do sentimento de rivalidade natural entre'
esses differentes paizes, subsiste entre
elies a communhão- do grande principio
de raça, e a ameaça da substituiçãO da
influencia civilisadora do Meiodia pela
germanica nos destinos do mundo, com­
quanto dirigida á França, vai apontada as
nações latinas que povoam urna gTande.
parte da Europa, da America e da Africa.

É pois d'interesse vital para todos
apreciar as allegações da propaganda ger~

manica e os argnmentos que lhe são.
oppostos, estabelecidos em bases dignas
de credito e firmidas com a nan'ação de
stlccessos que não vão ainda longe e que
E:'starão por largo tempo na memoria de
todos.
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A ingerencia pl'Ussianna na politica
hespanhola, o desejo d'estabelecer em
Madrid uma agencia dos planos d'uma
politica fundada na má fé e na força,
collocaram a França na situação de l'ea­
gil' contra essa ingerencia que collocal'ia
um inimigo constante no s"eio das nações
latinas, prompto a auxiliar o plano
d'absorpção anticipadamente calculado e
apoiado n'um milhão de bayonetas que
tiveram occasião do s'exel'cer nas san­
guinolentas carnificinas que enlutaram
dois paizes c assombraram a humanidade.

A immensa ambição prussiana, que pro­
cura assombrar o mundo pelo tenor, não
é só da Europa que quer fazer theatro
das suas crnprezas. a mesma Amarica
ainda não ha muitos mezes que tivemos
um exemplo da arrogancia insolente do
paiz que quel' dODlinar o mundo, e procur~

prevenir os animos em seu favor dei­
tando-nos a coima de decadeucia intel­
lectual, quando todos os dias, a cada
theol'ia abstraeta e nevoenta d'Alem-Rheno
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responde um passo firme da raça latina
na estrada do porvir, j ti assig'nalada de
numerosos e gloriosos marcos.

É a estas accusações que todos devem
prestar attenção, e tomando cada um a
sua parte na injuria, oppõe-lhe a logica
dos factos.

São estas reflexões que nos induziram
a mudança afim de torn ar mais interes­
sante a todos o que :i todos é dirigido.



PREFACIO

Voltando a França depois de uma segun­

da viagem de muitos annos pela America

do Sul, e com o coração constristado pelos
immensos desastres que a minha patria
soffrcu, não tenho animo de publicar os

resultados dos num.erosos estudos e obser­

vações que fiz á vista do progresso da
sciencia, sem primeiro lançar uma vista

d'olhos em volta de mim, procurando, no

meio de esses destl'oços. accumulados,

alguns clarões de esperança.

Rcvoltou-se-!J1e o pensamento com a

idéa, tão frequentemente manifestada pelos

inimigos da França e muito facilmente

acolhida por homens sincel'os, mas abati-
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dos e desanimados, de que o luxo e os

praseres, destruindo toda a energia da

população, são as causas das nossas der­

rotas.

Não contesto a influencia perniciosa

d'estes dois elementos eifeminac1ores; mas

quanto é pequena. relativamente á massa

total, a fracção da população sobre que

elles podem ter acção I Observamos nos

campos, a quantidade de trabalhadores,

agarrados ao arádo, ou curvados pelo peso

do trabalho; vêmos uma cohol'te de opera­

rias entregando-se, nas no. sas cidades, ao

trabalho da industria, a que a Fl'ança

deve toda a sna influencia em todo o

uni verso; no meio de uma tem pestade.

sobre o oceano, HssistilllOS a abnegação

coragem e Jedicaçào, ávida l'ude e penosa

dos nossos marinheiros j vemos emfirn esta

multidão de homens instruidos e iQtelli­

gentes, pl'ivados não só de luxo, mas

mUltas vezes do indispensavel e cup vida.

se passa no cenü'o das nossas cidades
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em esforços de trabalho intellectual mal

remunerado, e certamente será facil reco­

nhccer que o luxo e os praseres não

têem exel'cido nenhuma acçãl) de enfra­

quecimento sobre a quasi totalidade da

nação.

A França não está effeminada pelo luxo,

se este exerceu alguma acção, foi apenas

n'um nucleo concentrado em torno do

poder, e que cahiu com o imperio. I a

terrivel luta sustentada pela França, uma
observação conscienciosa nos mostra, pelo

contrario, a cada passo, rasgos de cora­

gem e de abnegação da pli.rte de um

povo, a quem o seu vencedor, não con­
tente de o ter dominado pelas armas,

busca aviltar accusando·o de degradação

moral e intellectua1.

Patentear estas provas de coragem, e,

comparando os Francezes e Allemães no
que toca a qualidades moraes e á intcl­

lig'encia dos dois povos, mostrar que os
primeiros nunca foram inferiores, mas,
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pelo conh'al'io, sempre apresentaram uma

superioridade manife:,ta, .ia tificand a

vcrd' dcil'a snpremacia intelIectllal que

exerciam sol)1'e o mundo intei:'o antes da

gUBl'l'a; mo. trar qne depois da sua der­

rota, conservam nccessal'iamente essa su­

premacia, em virtude das causas a que

elIa eleve a sua orig-nm, tal é o objecto

do preBente liVl'O, escripto com o fim de

contribui!- para l'canjma~ uos verdadeiros

cora<;õr.s fnmcezes a esperança, e com

ella. a confiança nt:cessaria pal'a a conti­

nuaçào elos gl-andos ucstinos ela França.

Espero que me sorá desculpado o ter

tratado brevemente cel'Í.03 pontos e de

apenas ter citado um numOl'O limitaelo de

factos, especialmente na comparação entre

a sciencia. e philosophia franceza e a a11e­

mão Tenciono fazeI-o ulteriormente por

meio de uma nova publicação. A gl'andesa

do assumpto é precisamente a. causa porque­

fui tão breve, e limitei-me n'alguns pontos­

a resumir uma apl'ejnçào, resultado de
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longos estudos. Devia necessariamente res­

tringir-me assim, para não fatigár a maior

pàl'te dos leitores, com longos detalhes

technicos ou estranhos ás suas occupações

usuaes.

As verdadeiras causas da desgraça da

França podem reconhecer-se facilmente.

São estranhas ao nosso caracter nacional,

e por conseguinte re:nediaveis. Eis do

que eu me occupo com insistencia n'este

lino, para chamar bastante a atten:ão

para ellas, porque é este o unico meio.

de as destruir.

Paris, Dezembro de 1871.

E1\fM. LlAIS.
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Das a ue p cc começou a có-
roar as ~s arlllas, Q governo prussiano
iu:tentou q.~strqir, por todas as formas,
() asoendente in tellectual que, com j nsto
direito, a Fra~ça tinh alca~çado em todas
as partes do Jllundo pela pal-te activa,
brilhante e /Secular que sempre tomára
no prQgre~9o da civilisação e das idéias.

Hoje a v~ctoria militar já não basta
á PruBsia. Eeta nacfto nâo só continua•

1
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a favorecer o desenvolvimento da hypothese
pangermanica, com o fim de avassallar
mais tarde todos os povos ainda livres
que, maIS ou menos, possuem na sua
origem pontos de contacto com a sua;
mas ainda alem d'isso uma nova thcoria,
que consiste em proclamar a superioridade
da raça germanica sobre a raça latina,
formou-se sob a influencia de um orgulho
insensato, e com o activo auxilio e in­
citamento dos homens politicas da Alle­
manh~.

Propagada no territorio prussiano por
um sem numero de brochuras e pela
imprensa ás ordens do governo do imperio
allemão, a novo theoria em questão,
graças ao dinheiro da Prussia, chegou a
encontrar algnm appoio no estrangeiro,.
N'uma tal situação, torna-se importante,
não só no interesse da verdade, mas
outrosim a bem da propria civilisação,
combater a opinião que se busca fazer
prevalec~r afim de reb.aixar a França e
com ella a raça latina; eis a tarefa a



DA RAÇA LATINA 15

que nos propomos com a p1lblicação dp.sta
obril.

Podel'iamos aqui. consi clel'ando a questão
sob o ponto de vista etbnogl'aphico, 1'e­
mOlltalldo ás ol'igen's primol'diaps dos

Francozes e dos Al1cmurs, c1assifiean<1o
as numerosas imigrações dos povos cuja
fusão se operou tanto no territorio fran­
cez como no al1emã,o; poderiamos, digo,
mostrar quantos elementos communs exis­
tem entre estas duas grandes nações,
entre as quaes o systbema prussiano
quer mtroduzil' o odio e a inveja j poderiamos
até, analysando o trabalho dos antropo­
logistas, mostrar em como os Prussianos
não constituem uma raça unica da mesma
origem que os Germanicos propriamente
dictos. Tomando por base o cOlljuncto
d'estes factos, chegariamos sem difficul­
dade a demonstrar que as populações
situadas nas duas margens do Rheno
não podendo ser consideradas como per­
tencendo a duas raç~s puras, realmente
distinctas, e assaz separadas para pode-
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rem apresentar entre si notaveis differencas. .
sob o ponto de vista do desenvolvimento
intellectual possivel.

Tratando a questão d'este modo, dis­
truir-se-hia pela base o rdificio elevado
pela ambição prussiana; comtudo não nos
ser,viremos d'esse meio de argumentação,
porque não se trata de r~clamar para os
Francezes a egnaldade de merito com
os Allemães, mas de fazer sentir a su·
perioriadade real que adquiriram, como
povo, e não como raça, sob a influencia
d'urna civjlisação moral mais antiga e
mais avançada, e pelo uso de uma lingua
mais clara e précisa.

Faremos portanto as nossas objecções
á theoria prussi'ana, nos tel'mos em que
e~ta está formulada, isto é. como se
t'odos os povos, que fanam linguas de
origem latina, constituissem uma 'raça
á parte e sem mistura com os que fal­
Iam o idioma germanico; mas n~m por
isso deixamos de protestar contra a con­
fusão introduzida pelo orgulho prussiano
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entre a nacionalidade e a raça, sem
outro resultado do. que dar-nos mostras
da sua propria ignorancia.

Havia muit0 tempo, que eu me tiuha
ausentado da França, em viagem scien­
tifica, e percorria pela segunda vez,
vindo do interior, o magnifico territorio
Brazileiro, quando soube da declaração
da guerra entre a França e a Allemanha.
Poueo depois, no Rio de Janeiro., tive
conhecimento do triste estado da minha
patria e dos horrores commettidos pelas
t1'opas germanicas. Bem depressa, n' essa
mesma cidade, chegaram-me ás mãos as
numerosas publicações n'lS quaes os Al­
lemães, inebriados por uma victoria, que
a incuria c falta de decisão dos homens
que estavam á testa do g'overno fi:ancez,
lhes tinha tornado fucil, se encarregãvalll
da missão de regeneral' a raça latina,
que accusavam de degradação intellcctual
e moral.

Tão longe do theatro· dos aconteci­
mentos, n'esse paiz em que a politica,
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qunsi completamente independente da da
Europa, não podia torn:ll' apaixonada a
opinião j n'uma cidade. c'uja população é
constitUlda por um grande numero de
estrangeiros de todas <lS nações, onde,
por consequencia, vinham os jornaes e
as corl'espondencias de todos os paizes,
era-me facil observar o effeito produzidf)

em todos os povos pelos desastres da
França e pela arrogancla dos seus ven­
nedores.

Estudei com cuidado essa impressão, e
d'el1aSallarei muitas vezes no correr d'este
livro. Em geral a \ opinião publica pr.on­
nt1nciou-se pela Fran.a e cm favor da
sua grande supremacia intel1ectual. Toda­
via, foi-me facil conhecer que os argumen­
tos especiaes dos Allemães, sustenLl.dos
pelo efi'eito bem conhecido que ~m politica
o successo exerce sbbre as massas, deviam
ser refutados, afim de conservar i'ntacto o
~scendente intellectual da França. Oppore­
mos pois a esses argumentos considerações
mais justas, mais independentes das cir-
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cumstancias presentes; outras de natureza
a fazer recahir exclusivamente sobro o.
chefes a responsabilidade que se pl'Ct nd
lançar sobre a nação franceza.

Mas, pois que é na raça latina intei
que os Allemães quel'em que se reconheça
a existencia de uma degradação moral
e intellectual, não é frSra de proposito,
nntes de demonstrar a ausencia de fun­
damento das suas asserções relativamente
aos Francezes. marcar bem o notavel
contraste que ofi'erecia n'aIém-mur a
diffcrcnça do procedimento, em caso de
victoria, entre as nações latina;; e as
germamcas.

COU! effeito, quando ao Rio de Janeiro
chegavam as noticias das acções barharas
dos Allemães, achava-me no centro de
uma nação de raça latina, ainda ha poueo
victOl'iosa do Paraguay, em urna guerra
difficil que durou seis annos. Compr'ehen­
de-se pois facilmente quanto'n'esta cidade,
o dicto contraste se mostrav-a manifesto.

Assim, emquanto que os Brazileiros
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tinham coragem p~ra tomar praças de
assalto, emquanto que respeitavam a:
propriedade particular e restabeleciam no
lar domestico os habitantes e~pulsos

d'elle pelo dictador paraguayo, no intuito
de effectuar uma. evacuação ante o exer­
cito brazileit-o; os Prussianos, é bem
sabido, não tinham coragem para ataca-:
rem as trincheiras, mas bombardeavam
as cidades fortificadas ou indefesas, dis­
persando e assassinando d'este modc) ci­
dadães inoffensivos .
. Ao pass0 que os soldados Brazileiros se

retiravam depois da victoria, abandonando
o tel'ritorio inimigo inteiramente conquis­
tado por elles, e emql.1anto que o governo
do Brazil favorecia a reorganisação do
Paraguay libertado por elle da tyrania
de Lopez e aberto ao commel'cio de todas
as nações;, a Pl'ussia, ao contrario, res­
tabelecia o direito de conquista oomple­
tamente aniquilaâo pelo progresso das
idéias, con,:;ervava, em despeito dos mais
energicos protestos das povoações que



DA RA.ÇA LATINA. 21

quer submetter ao seu dominio, uma
parte do territorio invaJido por eEa, e,
ao mesmo tempo, fomentava por todos os
meios a discordia no resto do paiz, que
apesar de todos os seus esforços não
poude inteiramente subjugar.

Em tudo e por tudo se Lota a mesma,
opposiÇão. Mostral-a-hemos ainda no tra-
tamento dos prisioneiros de guerra. No
Brazl1, este tratamento foi de tal sorte
humano, que muitos pnslOneiros para­
guayos pI'cferiram a nação victoriosa ao
seu proprio paiz, e fixaram-se no Brazil.
Além d'isso, nunca nm Paraguayo, agar­
rado no -campo de batalha com as armas
na mITo, foi fusilado pelo facto de não
pertencer ao exercito rC'gular.

Que differença entre este procedimento
e o da Prussia, cujos soldados massa­
craram aldeões a sangue frio e por ordem
supel'iol', fusilaram e torturaram até os
francos-atiradores, mataram de frio e, de
fome prisioneiros do exercito regular e
elllfim restabeleceram o atroz s:rstcma
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dos refem:, como nos mais ferozes tempos
da barbaria. Foi por semelhantes feitos
que os generaes allemães. imaginaram
que entrariam cobertos de gloria na sua
capital, tanto, longe de ter pl'ogTedido,
o senso moral parece pelo contrario pre~
vertido na ,naçào prussIana.

Assim pois o Bl'asil, obedecendo aos
nobres sentimentos que são um dos pontos
mais salientes do caractel' da raça latina,
soube pela sua magnanimidade na vic­
toria, rcalçar mais o brilho de suas armas
e fazer-se apreciar como nma <las nações
mais dig'nas de figurar na vanguarda da
civilisação. A Allemauha, pelo contrario,
mo -trou que n' elta, apezar da pretendida
instrucção espalhada em suas massas, a
educação popular jaz ainda no bel'ço. e
fez v(~r quanto os instinctos baixos das
raças primitivas pelas quaes o seu pobre
solo foi povçado, se conservam ainda até
nossos dias sem melhoramento apreciave!.

Os pl'ocedimeutos generosos do J:3razil,
cujos acabo de indicar os principaes, são
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os que de ha muito tempo a França ap­
plica, quando a fortuna favorece as suas
armas. As ultimas guerras sustentadas
por esta nação fornecer-nos-h~am nume­
rosos exemplos, se não fossem tão conhe­
cidos que houvesse necessidade de as
recordar; e, se citamos o Brazil, é para
mostrar quanto os sentimentos de magna­
nimidade das nações latinas, se manifestam
ainda além do oceano, quasi ao mesmo
tempo em que a Allemanha nos dava
prova de tendencias diametralmente op­
postas.

Em sua propria derrota, a França soube
conservar ·se digna do seu passado glo­
rioso; sem pre respondeu com coragem e
generosidade ás delapidações e á feroci­
dade do vencedor. Enganada por um g'o­
verno' em que tinha posto a sua confiança,
e que cahiu sob o peso de SRas faltas,
achou-se de repente sem armas, sem
direcção, sem administração em frente .de
um milhão de homens armados, decididos
a arruinaI-a e destruil-a; e comtudo não
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manifestou fraquesa. Não podendo. á falta
d2armas, oppor senão um punhado de­
homens a exercitos aguerridos, resistiu
ainda assim com bravura. Seus solda­
dos, as mais das vezes um contra dez,
eram sem cessar aniquilados, e sem
cessar, á medida que ai-mas imperfeitas

e construidas á pressa chegavam, novos
combatentes se lançavam ao encontro
d'um inimigo sempre facilmente victo­
rioso. N'esta lucta heroica dos Franeezes
viu-se muitas vezes os francos-atiradores

soccorrer generosamente os prisioneiros
feridos que cahiam nas suas mãos; e por-,

tanto bem sabiam que elles, nas mesmas
condicçães, teriam encontrada a vingança,
a tortura e a morte; arriscavam unica­

mente a vida pela honra da patria e
sem esperança séria de triumphar do seu
impIacaveI inimigo.

Em presença do precedente parallelo é
forçoso confessar que, a respeito de sen­

timentos de generosidade os Allemães
não podem pretender estabelecer supe-
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rioridadl} nem mesmo egualdade da sua
raça relativ8m~nte ás nações latinas.
Vamos agora uemonstl'ar, nos seguintes
capitulas qne ~e não podem comparar as
qualidades morlles e saber dos dois povos.





I

Comparação da bravura franceza com a
allemã.

a introducçãO d'esta obra posemos em
evidencia a superioridade dos povos lati­
nos sobre os povos germanicos relativa­
mente aos sentimentos de generosidade.
Vamos agora comparaI·os relativamente
á sua coragem.

A bravura e a generosidade são duas
qualidades que andam geralmente reuni­
das. Onde uma d'ellas falta não devemos
esperar ~ncontrar a outra. A conducta
des Allemães na ultima. guerra faz vêr
com effeito, <tlém da ausencia do menor
sentimento generoso em seus corações,
que não procederam como o teria feito
um povo realmente bravo.
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Como prova desta asserção podemos
lembrar que os Prussianos evitavam com
o maior cuidado o choque d~ baioneta,
arma cujo effeito elles temiam parti­
cularmente. Debalde, apezar da sua infe·
rioridade numerica, a infanteri"1 fl'anceza
buscava entrar em lucta com' a allemã.
Esta, sempre· coberta por uma poderosa
artilheria de longo alcance, não cessava
de recuar, e o valôr francez só encon­
trava, a maior parte das vezes, um
inimigo invisivel, cujos projectís o alcan­
çavam e desimavam fóra do alcance dos
seus proprios canhões fundidos á pressa.

Um exercito composto de soldados
realmente valentes não teme atacar reso­
lutamente um inimigo superior, quanto
mais um egual em numero. A energia
com que as divisões francezas, tão im­
prudentemente disseminadas pelo iro perio
na friJnteira, luctaram contra forças qua­
druplas das suas, é um publico testemunho
do valôr dos soldados francezes. Os a11e­
mães pelo contrario, durante toda a



DA. RAÇA U.'l'INA. 29

-campanha, não apresentaram um umco
-exemplo sem'elhante, e nunca atacaram
sem primeiro saberem que <'stavam su­
periores em numero, prova evidente da
falta de confiança em sua propria co­
ragem.

Mas além d' estas circunstancias, outras
considerações mais importantes merecem
ser desenvolvidas, principalmente no que
diz respeito ao cerco de Pariz.

É facto bem sabido que esta cidade
não estava ainda em estado de se de­
fender quando o immenso exercito al­
lemão chegou. ante os seus fracos muros
desarmados. As raras peças collocadas ao
longo da linha. das trincheiras não pode­
riam, por falta de cartuchos, responder
ao continuo fogo do inimigo, e os defen­
sores, unicamente formados de recrutas
inexperimentados, eram bem' poucos para
a grande extenção das muralhas, porque,
escusado é dizer, não se deve contar com
a guarda nacional. CO!ll -effeito, quando
chegaram os Prussianos, não tinha eIla

2
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organisação algll ma, nem exerclClO" e
as armas antigas que tinha para nada
serviam. Um unico fól'te, o Monte- Va­
le1'iano, podia offerccer resistencia e exi­
gir da parte do inimigo importantes
trabalhos de cerco, para que podesse
apoderar-se d'elle; mas para se apode­
rar da praça a tomada d'este forte era
totalmente inutil.

Nesta circumstancia é evidentemente
incontestavel que um exercito determinado,
devéras valente e realmente bem diri­
g·ido. teria levado de sorpresa alguns
fortes, e quasi iJ:lmediatamente a mesma
praça. Poucos dias depois, todos os for­
tes destacados cahiriam em seu poder, e
então a França podia ser cortada e até
invadida em quatro ou cinco semanas
até ao mar e até aos Pyrinr.us sem
ter tido tempo de I'cunir meio algum de
l:esistencia efficaz. Mas para obter este
resultado, era pl'eciso que os Allernães
não contassem só exclusivamente com a
artilheria, era prccizo ter coragem para
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dar assa] to e luctar corpo a corpo com
os soldados francezcs e co fi o povo de­
fendendo as barriúadas. Ora o exercito
prussiano não se Eentiu com a bravura
necessJria para isso, . e o seu general
mostrou que, se tinha força bastante para
manter a disciplina entl'e. o exercito, não
possuia o verdadeiro talento militar.

Isto não é uma opinião á tôa, uma
consideração theorica; é um facto con­
sideravel, hoje prLtticamente demonstrado
com o cerco de Pariz pelo exercito fran­
cez. durante o dominio da Oommuna.
Oom effeito, durante o longo C6rco
dos Prussianos, Puriz fortificou-se consi­
deravelmente, guarneceu-se de peças,
forneceu-se de espingardas, munições e
metralhadoras; a- população aguerriu-se
e aprendeu o uso das armas que igno­
rava quando os Prussianos a atacaram.
A insurl'eição possuia· alêql de uma 01'­
gani 'ação militar prep'arada de antemão
e superior á dos moveis arranjados á
pressa no momento do ataque dos Al-
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lemães. Não obstante, apesar da creação
u)terior d'esta potente organisação de
defesa, bastaram a um exercito francez,
cinco vezes menOt' do que o exercito do
cerco Pl'usilÍano, bastaram-lhe sómente
alguns dias, a contar do momento em,
que este exercito se reuniu, para tomar
á viva força os fOl'tes do 8111 e o cot'po
da praça e -para occupar totalmente a
cidade apesar dos incendios r. barricadas.

Comparem-se os dois cercos de Pariz,
o primeiro em que Pariz, armada apenas
no momento do ataque, só se rendeu pela
fome, porque os sitiantes, apesar de muito
numerosos, eram allemães'; o segundo em
que lJreparada com immensos meios de
defesa foi tomada á força, apesar do
pequeno numero dos sitiantes, mas que
eram francezes; e poder-se-h~ dizer que
n'estes ultimos acontecimentos a raça
latina não se mostrou superior em c:>ra­
ge.m e em capacidade á raça germa­
nica? Bem pelo contrario, forçá é con­
fessar que o cerco de Pariz foi uma
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vergonha para os Prussianos, e este cerco
demonstra completamente a incapacidade
dos seus generaes, cujos successos foram
devidos a um concurso de circumstancias
fortuitas, e nunca ao seu proprio ta­
lento.

Estamos certos de que a esta conclu­
são sobre a inca pacidade os gene~aes

allemães, muitos se opporão notando
ainda mais incapacidaue nos generaes.
francezes, por causa da sua derrota.
Como de ol'dinario se apl'eciam as coi­
sas pelos seus resultados difinitivos, e
pois que a victoria' final pertençeu á
Prussja; a opllnão publica deve ter
necessariamente uma g-runde tendencia
,para conceder aos Allemãés a supeTlon­
dado, relativamente ao merito dos gene·
ràCS dos dois paizes. Mas um pouco de
reflexão mostra a in exactidão d' esta ma­
neim de julgar o re sultado, porque .é
preciso olhar ao nnmero dos soldados. e,
pela egualdade de capaciuade ou inca­
pacidade, a victoria devia evidentemente-
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perte?cer aos b:ltalhões mais numerosos.
O certo é que os generàes francezes preci­
savam d'um talento superior para poderem
restabelecer o equilibrio, c uma capae-idade
desmedida para alcançarem a vlCtoria.



II

Os desastres na França proveem da, falta,
de grancles capacidades no paiz?

No exercito e mesmo se~n sel' no
exercito, força é confessar, as grandes
capacidades pouco appal'eceram durante a
lucta. Isto cJmtudo não provem da falta
d'eVas, IDas sim porque quando o Impe­
rio cahiu, os homens dotados de talento
e de saber não eram bastante conhecidos
no paiz) que este lhes confiasse os meios
d'acção necessarios, a fim de que o seu
merito' podesse sêr aproveitado. Isto de­
monstra-se facilmente entrando em de­
talhes. Tomemos pOl' exemplo, entre
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outras questões, a do armamento, e será
uma das maIS frisantes, porque é em
grande parte á inferioridade das armas,
e sobre tudo á da artilheria, que a.

França deve attribuir os seus grandes
revezes.

Immensa quantidade de inventos enge­
nhosos tendentes a augmentar a um tempo
a precisão, o alcance e a rapidez do tiro~

nas espingardas e nas peças, foram des­
cobertos em França e quasi todos apresen­
tados ao governo, durante os dez ou doze
annos anteriores á guer.ra da Pl'ussia CJffi.

a Austria, em 1866. Nenhum foi adop­
tado, e foi necessaria a batalha de Sauowa
para dispcrtar a attenção do chefe do
Estado e as dos seus conselhos e CO[Jl­
missões chamadas especiaes e para lhes
fazer tomar em cons:deração esta impor­
tante questãO. Emfim, quando j:i de ha
muito os melhoramentos deviam estar
feitos, foi que o gOVCl'110 franccz se de­
cidiu a modificar as sediças espingardas
dos seus soldados. Logo que isto se
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soube, centenas de modêlos, ,que }Jrehen­
chiam o fim proposto e egnniavam, se
não ex:ceuiam, a espingarda prussiana,
foram apresentados ao Estado por in­
ventores francezes. Era difficil escolher
entre elIes, maz afinal a espingarda Cnas­
sepot foi adoptada. Temos pois, relativa­
mente ás armas portateis, logo que o

,governo deixou de recusar as que se lhe
apresentavam, al'l'unjou immediatament.é
um modêlo em nada inferiol' ao da
Prussia

Emquanto ás peças d'artilheria, uma
grande variedade de systemas de cal'l'egar
pela culátra foi egualmente proposta ao
Imp rio. Entre estes m')dêlos havia al­
guns muito notavei::; e até superiol·p.s ao
canhão K1'ZPP, Combinações de carretas
muito mais engenhosas foram tambem
apresentadas .M 1S n'este sentido nada
foi adoptado. e alnda que muitos homens
eminentes recolluRcossem a necessidade
de aGgmentar o calibre da artilheria,
nenhum melhora:nento se fez n'este sen-
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tido, pelo contral'io retrogradon-se. Qual
a razão desta falta de cUIdado do Imperio
por um dos maiol'es interesses do paiz?
O motivo é infelizmente bem conhecido;
mas se o goverao nada fez, a falta não
póde incontestavelmente sêr attribuida ao
geniu inventivo da França, e é este o
ponto essencial para que é preciso cha­
mar a attenção.

Sobre a qnestão de fortificações bem
como sobre a das armas, ha muito
tempo que os homen:; conheceJol'es dos
recursos da mccanica moderna e da força
da nova artilheria tinham previsto a ne­
cessidade de profu?das reformas, Estes
homens não se sJrprehenderam com a
triste experiencia a que acab:llDos de
assistir. E:n compensação, a OpllllàO pu­
blica acabou POI' se pronunciar no mesmo
sentido.

Hoje todos são concordes em recJnheCel'
a nocessidade _de encour.aç:lr do fen'o ou
dfl aço certas partes çlas fortificações,
questão esta todavia já agitala desde h:1
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muitos annos. Em JaneIro de 1863 fui
-eu o primeiro que mostrcu esta necessidade
n'uma memoria ao governo bi'asileiro, e,
no anno scguinte, publiquei a este res­
peito alguns artigos na Pati'ie. indicando
l)revementc os meios' faceis de a pôr
·e.m pratica. Só pela tendencia do Impe­
rio a não se oecupar com coisa alguma
de importaneia, é que se póde conceber,
que não fizesse absolutamente applicações
deste genero.

Devia-se esperar. comtud.o, que' depois
da queda do TmpcI'io, a engenharia civil,
tão notavel em Françn, tão capaz, au·
xiliada pela grande indnstl'ia d'estc raiz,
dA obter resultados considel'aveis, ia emfim
ter occasião de dar largas á sua apti­
dão; dcvia··se pensai' que, applicando-se
temporariamente á defesa do paiz, os
nossos ha1)eis engenhei.os dariam á França

poderosos e novo.;; meios de resistencia
e que talvez a salv:1l'iam, Em todo o
universo a attenção convergiu n'este sen­
tido, como nos foi· darlo obscl'var até na
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America do Sul. E foi na engenharia

civil que, no primeiro moménto nós fun­
damos as nossas esperanças, apesar dG
vermos, que o tempo podia fa1t.ar-Ihe
para- realisar muitos dos meios impor­

tantes a que podia recorrer; mas essa
esperança -em breve se desvaneceu quando
soubemos, por numerosas protestações in­
seItas nos jornaes, da continuação dos,

erros do ultimo Imperio, e que se em­
pregavam os _mesmos homens, com pouca

difl'erença, para formar as com missões
'de exame.

Se se quizer, de um modo imparcial
e sem opinião antecipada, remontar ás

causas d'esta situação e da aunullação
quasl completa dos esforços da enge­
nharia franceza', no momento em que a
acção d'ella se tornavcl indispC'llsavel,
é-se levado a reconhecer que a origem
do mal cstti na falta total da. iniciativa

do paiz nas questões de politica, d'admi­

nistração, d'armameuto e de orgallisação,

do f'xercito e da marinha.
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o verdadeiro talento precisa de inicia­
tiva; é pouco intrigante e evita as
condicçães em que quasi tem a certesa
de ser annullado. No ultimo Imperio,
uma tendencia geral instigava as intel­
ligencias superiores a cuUi varem ti. sciencia
e a indastria, e durante este periodo o
magnifico movim<'nto scientifico e indus­
trial da Franç:l serve para attestar que
o talento deixou de ser proveitoso ao
paiz. Ao contrario muito poucas intelli­
gencias superiores entraram na adminis­
tração, e a maior parte das que ahi se
achavam já, ou s~ desencaminhal'am en­
trando para alta depois da origem d'o
Imperio, abandonaram-na pal'a tomar uma
parte activa no grande movimento scien­
tifico e industrial; muitas d'ellas, repel­
lidas pela intriga e can'egadas .de desgostos
foram sustentar no estrangeiro, e até
em raizes longinquos, a gl'ancle influencia
intellectual da França, verdadeira base
da supremacia immensa ex.ercida por esta
grande n:lção sobre o universo inteiro,
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gloria pUl'a e indestL'Uctivel, que as armas
germanicas não poderam offuscar, mas
que. pelo cont1'ario mais apreciada a
torna unte o unive1'so inteiro.

Nunca a importancia de Pa1'is foi tão
profundamente apreciavel como no dia em
que esta cidade foi sep1rJ.da do resto do­
universo pelo cerco do exel'cito allemão.
Em todos os paizes, exepto só~ente na
Allemanha do Norte, o epitheto de ca­
pital do mundo ci vilisado lhe foi cónfe­
ridó pela opinião publica e pela im prensa.
e um g1'ito de rep1'ovação uni versaI abafou
o ruido das bombas lançuebs intencio­
nalmente pela instIgação da inveja, da
covardia e da ig'norancia, sobl'e seus
esplelldidos monumentos, sob1'e os mais
importantes e respeitaveis depositos da
sciencia e da intelligencia humana.

Mas, emquanto que durante o ultimo
Imperio l os espirit~s snp~l'iores abando­
navam a politica e a administração, nul­
lidades intrig'antes invadiam tudo. Ser
dedicado ao partido dYlJastico formava a
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UUlca qualidade requisitada para todos os
empregos superior~s, emquanto que os
homens capazes, e por consequencia do:'
tados de uma certa independen ::ia, eram
olhados com pel'igosos e obstava-se-lhes o
accesso. Como consequencia Ç.'est" sys­
tema, os ministerios c as commif'sões de
aperfeiçoamonto eram formados de intel­
ligencias vulgares e inferiores, e de uma
grande quantidade de incapacidades de
toda a especie.

O exercito, em que sobretudo se ap­
poiáva o poder, via as suas fileiras
superiol'es occllpadas por grande numero
de favoritos. Parte dos melhores genel'~es

foi mesmo exilada, logo em seguida ao
golpe de Estado; e quantos officiaés mo­
ços de talento se retiraram ou viram 'a
sua carreira terminar nos postos subal­
ternos! Nus armas scientificas, isto é na
engenharia militar, na artilheria, no corpo
de estado-maior, e nos diversos corpos offi­
ciaes d' engenheiros para os trabalhos
publicas, propôr um melhuramento, um
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prog'resso, uma invenção nova qualquer,
era parll um joven funccionario, uma nota.
má juncto de chefes muitas vezes ineptos,
od de commissões de aperfeiçoamento com­
postas de medioQridades que não podiam
supportar nos subalternos um mel'ito su­
perior ao seu. A c1)nscquencia d'este f::.lcto
é que debalde se procurava nàs arsenaes
do Estado uma machina nova ou qualquer
meio mecanico que não tivesse sido ante­
riormente usado na. industria pelos eng-e­
nheiros civis.



III

lntluencia do governo imperial 80bre a con·
tinuação dos (lllsastres da França depois
da guerra (lo impcrio.

o passo que a administração e o exer­
'Cito se achavam atulhados de homens
d'uma intelligencia abaixo dq. que era
necessaria á sua pOsiÇãO, o systema das
candidaturas o:fficiaes enchia de nullidades
a fals~ apparencia de representação na­
cional concedida pelo Imperio á nação.
A falta de probabilidade de serem eleitos
deputados, sem terem que recorrer a
'intl'igas mesquinhas, afastava da camara
e ua politica os homens eminentes, de
sorte que, quando o systcma imperial

3
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cahiu, não se achavam na Assembléa ele­
mentos capazes de receber o poder e salvar
o paiz p~r meio de habeis medidas. Apenas
um pequeno numero de advogados, co­
nhecidos como oradores pelos ~ens c1iscur··
sos contra o Imperio, tinham conseguido
obter popularidade bastante para se fase­
rem eleger mesmo contra a vontade do­
governo. Como eram os unicos homens
poliÚcos conhecidos, entregou-lhes a naçã()
os seus destinos.

Não queremos injuriar os membros do
governo provisorio de 4 de Setembro, sup­
pondo que não eram todos animados pela
nobre ambição de salvar o paiz. Mas
infelizmente as boas' intenções, fI'estes
casos, não são bastantes, e, para dirigir
os negocias da França, sobl'e tudo no
que toca a armamento, organisação do
exercito e dos diversos serviços militares,
era preciso al5'uma cousa mais do que
saber jurisprudencia.

O decurso dos acontecimentos bem pro­
vou que os esforços dos chefes do podel'
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foram sem nenhum resultado, ?or causa
da falta de prepa ração anterior por meio
do~ estudos scientIficos necessarios, não
só para a directa escolha dos planos de
armamento e organisação militar, mas
tambem para poder eleger e' renovar o
pessoal da administração e das commis­
sões especiaes, ás quaes se poderia ter
confiado a escolha e execução das medi­
das que urgiam. Embarassados por não
saberem como fazer immediatamente essas
substituições, os homens de 4 de Setem­
bro conservaram a maior parte dos func­
cionarios administrativos do imperio e das
commissões já. formadas, e, quando esta­
beleceram as novas junctas, constituiram­
nas com o antigo pessoal oflicial á ex­
cepção da engenharia civil.

Esta foi, bem como o pouco tempo de
que se podia dispôl~, a principal causa
do mal. E é assim que se explica a
rasão porque, não obstante as engenhosas
propostas de grande quantidade de ho­
mens de merito, e apesar do forte des-
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envolvimento do espirito inventivo da
França, se não poz em pratica nenhuma
ímportante applicação nova da sciencia.
Nem mesmo se executaram em Paris, como
os engenheiros inglezes, correspondentes
do Times, muito bem ob:>ervaram, tra­
balhos de contl'a-fbssos identicos aos que o
g-eneral Tottleben empregou em SebastopoI.
Mas a responsabilidade d'estes factos per­
tence unicamente aos commandantes de
engenharia militar e de artilheria encan'e­
gados do commando em Paris, e não á
totalidade d'estes dois corpos_ Seria tambem
grande injustiça fazer recahir 'es3a res­
ponsabilidade sobre o nivel intellectual da
,nação.

Emfim é preciso re(;onhocer que a causa
dos nossos desastres, desde 4 de setembro
até á paz, estava, bem como a dos de­
sastres anteriores, na manifesta tendencia
do governo imperial, em impedir que todos
os homens de talento entrassem na cal'·
reira administrativa, na politica e na
Assembléa na'cionaI. Em virtude d'está



DA RAÇA LAl1NA 49

tendencia succ:edcu que, o merito dedi­
cou-se a outras carreiras, como o attestam,
sem duvida alguma, o importante movi­
mento do prog~esso da sciencia, e as
incontestaveis provas de talento que se
encontram em grande quantidade,. TIOS

previlegios de invenção concedidos durante
este periodo, e nas propostas de reformas
de todo o genero feitas ao governo, tanto
para o exercito como para a marinha.

Infúizmente, os trabalhos serios, para
os quaes penosos estudos e o maximo
desenvolvimento da intelIigellcia humana
se tornam indispensaveis, não são por
esta lasão mesma, coibas muito conhe­
cidas do publico, e a capacidade de seus
authores não. pode ser apreciada devida­
mente senào por uma pequena parte da
população. Quasi todo o paiz ignora Os

nomes da maior parte dos homens de
-verdadeiro talento que rosidem n' elIe
a. não ser que certos cargos officiaes
os tenham tornado conhecidos; e, em
todo o caso, nunca a sciencia só de
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per SI é bal'tante para tornar um nome
totalmente popular. Resulta d'aqui que

. o p,ovo tende sempre muito mais em
elevar ao poder um poeta, um canciouista,
um orador politico, que em seus disclirsos
ou escriptos, lhe lisonjeou as'suas opiniões,
do que um homem de sciencia profunda
e séria, cuia a maior parte da população
nem ainda ouviu fallar; e entl'etanto os
conhecimentos practicos d' este ultimo per­
mittiam-Ihe prestar ao seu paiz impor­
tantissimns serviços. Eis aqui, sem duvida
um dos maiores inconvenientes do suffragio
popular, necessal'io, n'ou tros sentidos,
para a conservação das liberdades e dos
direitos d'uma nação.
, Mas um governo deve conhecer este

inconveniente, e o gl'ande correctivo que
póde applicar-lhe, consiste em saber
apreciar bem e tornar conhecidos os ho­
mens capazes de prestar grandes serviços
ao seu paiz; porque, incontestavelmente!,
servindo· se d' eltes, fornece-lhes ao mesmo
tempo os meios de se tornarem conhe-
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cidos e adquirirem o gráo de popularidade
necessaria para que' os seus concidadões
os designem em seus suffragios. Ora o
governo lmpel'ial fez exactamente o con­
trario; e a sua maneira de governar foi
tão erronea, que o torna responsavel não
só pelas faltas cJmmettidas directamente
pOl' elIe, mas tambem pelos ~rros em
que depois da sua queda, incorreu o
governo de 4 de setembro.

Do mesmo modo que a çausa da derrota
da França e da anniquilação de resisten­
cia de um povo valerlte e generoso se deve
attribuir ao governo bonapartista, e não
a uma degradação moral e intel1ectual
da nação fl'anceza; assim tambem os Al­
lemães poderão. com justa rasão, fazer
recahir sobre o seu governo a responsabi­
lidade dos seus actos de ferocidade e
barbaridade, bem como o das manobras
militares pouco corajosas cuj a e;Yecuçã o
lhes f.oi ordenada afira de evitar o choque.
das tropas francezas. Mas para a these
que sustentamos, pouco importa que ~.
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responsabilidade pertença ao governo prus­
siano ou á nação allemã: o pon.to capital

. do nosso assumpto é que, comettidos es­

pontaneamente ou ordenados, estes actos

são assaz tristl3s e impropriolS, quer n'um
quer n:outro caso, para servirem de prova
da superioridade da raça germanica sobre.
a latina. B em pelo contrario, os factos
que aca bamos de ennunciar oppostos ao
procedimento generoso e á corag:em dos
Francezes, que luctaram em numero in­
ferior e com armas incapazes, resultado
.das faltas do seu Governo, provariam
exactamente o {nverso, isto é, a superiori-

. dade da raça latina.
'. Em resumo pois, a derrota da França

foi mais gloriosa do que a victoria prus­
s,iana, e se o engenho francez, cuja
manifestação tem continuado a brilhar

com vivido explendor apesar do Imperio,
lião tivesse sido politicamente redusido á
impotencia na occasião da lucta, é fóra

de duvida que em presença da falta con­
sideraval commettida pelos generaes prus-
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sianos no cerco de Paris, a victoria teria
mudado de phase, e então o exercito
prussiano succumbiria todo.





IV

Opinião dos verdadeiros sabios da Allemanha

Defendendo a raça latina contra as in­
consideradas accusações dirigidas contra
eUa por certos escriptores allemães in"'ti­
gados jJelo governo prussiano; mostrando
como esta mesma raça, não obstante a
opinião de espiritos superficiaes, tem dado
realmente mais provas de superioridade
do que de inferioridade, estamos bem
longe de querer excitar o odio entre
as nações. Sentimos, pelo contrario, as
circu!Ilstancias que deram logar a esta
animosidade, e principalmen.e a cegueira
do governo pru'ssiano, que querendo ger-
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manisa1' provincias francezas contra a von­
tade d'ellas creou na' Europa, um nova
causa futura de desordens e de guerras.
Isto mesmo é uma falta bem grave, e
bem pouco favoravel á opinião de uma
superioridade do espirita politico na Alle­
manha.

Note-se todavia que ba na Allemanha
e até -na propria Prussia, apesar dos es­
forços do governo prussiano, homens de
merito, e enlre elles um grande sabio,
que não partilham das doutrinas officiaes.
E se assim não fosse, os homens da
sciencia na Allemauha teriam fornecido
armas contra si, cujo uso seria bem
facil.

O que se pensaria dos sabios allemães, se
os geometras e os mecanicos tivessem
esquecido que em todos os seus trabalhos
se acha o famoso principie de Alembert,
a applicação da algebra á geometria por
Descartes, e a geomet~ia descriptiva de
Monge; se os gp.ographos se não lem­
brassem de que é a Pascal que devem a
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medida das alturas pelo .barometro; se
os physicos tivessem olvidado as leis
aproximativas de Mariotte e Gay-Lussac,
a theoria de Fresnel sobre a luz, e a
do electro-magnetismo de Arago; se QS

chimicos tivessem riscado da memoria os
principios geraes da chimica moderna
descobertos por Lavoisier; se os trabalhos
de euvier e Blainville fossem lançados ao
esquecimento pelos anatomistas e paleon­
tologos; se os naturalistas de tantas espe­
cialidades differentes tivessem esquecido
o methodo natural de J ussieu, base de
todas as suas classificações ~ E quantas
outras grandes descobertas e outros nomes
celebres se poderiam citar em França, como
tendo exercido uma influenóa sem limi·
tes na Allemanha sobre a creação e
formação das sciencias modernas, sobre
as suas numerosas applicações ás artes
mecanicas e á industria I

Quaes são, alem d'isto, do outro lado
do Rheno, os estabelecimentos e thesoiros
scientificos, que, sob o ponto de vista
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da sua influencia sobre o progresso da
sciencia, possam ser comparados ao Ob­
sérvatorio de Pariz, ao Museu. d'historia
natural, ao Collegio de França, ao Con­
servatorio d' artes e oflicios, á Grande I

Bibliotheca, etc.? Quaes os estabelecimen­
tos artisticos ou li tterarios, que tenham
exercido sobre as artes e littel'atura urna
influencia egual á do Museu do Louvre,
do Conservatorio de musica, da Opera,
do Theatro Francp,z, etc? Qual é, ofi.nal­
mentOe, a cidade allemã: que pode
apresentar, como Paris, um conjuncto tão
consideravel de pl'oductos da intelligencia
humana, accumulados pela sciencia, arte
e litteratura de todas as edades, por
collecções de toda a especie, bibliothe­
cas e monumentos?

Em p~esença d'esta reflexão feita pelo
universo inteiro, logo que se espalhou
a noticia do projecto de bombardear Paris,
por toda a parte se sentiu que a Prussia
não atacava sómente a França, mas sim
um bem que pertencia a todas as nações;
á propria gloria do espirita humano.
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Que immensa victoria intellectual os
Attilas modernos deram á França, mani­
festando por toda a parte este sentimento
com uma energia, que nunca se produsi­
ria com tal força, se o mais vasto
thesoiro da humanidade não estivesse
ameaçado I Interessados como os outros
povos na conservação das riquesas da
sciencia, os Allemães, lancando bombas
de preferencia sobre os monumentos e
edificios que continham essas proprias
riquesas, mostraram bem claramente qual
era o moveI que os agitava, isto é, uma
inveja mesquinha. Mas para sua vergo­
nha, foram vencidos n'essa intenção cri­
minosa pela propria grandesa de Paris,
onde se perdiam os seus projectís quasi
sem resultado; e essa negra inveja só
serviu para mostrar o seu profundo erro
relativamente :i acção dos meios de des­
truição com que elles contavam, e que
foram inpotentes. Então em seu furor
forjaram a Communa para incendiarem
por meio das suas intrigas e emiscarios
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alguns monumentos da grande capita1.
A queda da columna' Vendôme e a pre­
sença do .espião Dombl'oueski á frente do
movimento bem provam a sua iniciativa
n'esta obl'a de destl'uição.

Mas far-se-hia uma ldéa bem tl'iste
dos sabios e dos homens instruidos da
Allemanha, se este modo de 'procedêr
do governo prussiano, não tivesse sidc
por elies condemnado. Como já dissemos,
alguns d'entre elles já protestaram, e deve­
se tomar nota d'estes protestos para
salvar a raça germanica do despreso ge­
ral. Esperamos que um dia .virá em que
a nação Allemã, deixando de ser com­
primida pelo governo prussiano, mostrará
publicamente, a proposito das violencias
por ella commettida~, um arrependimento
indispensavel para a rehabilitar aos olhos
da humanidade.

Estamos plenamente ccnvencidos que os
homens intelligentes da Allemanha, cuja
voz ainda se não levantou contra a con­
ducta do seu g'overno durante a ultima
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.guerra, sentem do intimo d'alma os tris­
tes actos praticados pelos seus compa­
triotas. Se aSSIm não fosse. seria da
sua parte, uma prova de inveja, que
unicamente se podia 'attribuir a uma
~ensação de inferioridade manifesta. Por
conseguinte seria. uma prova palpavel
d'urna superioridade tão extraordinaria­
mente grande da raça latina sobre a raça
germanica, que esta seria totalmente des­
tituida de qualquer juiso verdadeiro. Seria
alem d'isto. um acto de revoltante ingra­
tidão para com a generosa nação que
tem ministrado aos homens scientificos da
Allemanha todas as hases principacs das
sciencias.

Porém não, os verdadeiros sábios da
AlLemanha teem o espirito mais elevado,
e não foram ol1es quem aventou a absurda.
theoria da su pel'ioridado das raças ger­
manicas sobre as raças latinas, A falsos
sabios, e a intrigantes, instigados pelo
governu prussiano, cabe a responsabilidade
d.e terem creado esta theoria o de a terem
espalhado entre o povo allcmão.
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o progresso da propria Allemanha exige
qile se combata energicamente estn. fu­
nesta opinião propagada com intenções
que compromettem o futuro, e a verdade
deve ser restabelecida antes de tudo.
Emprehendendo esta obra, nenhuma ani­
mosidade nos incita contra a raça ger­
manica. Pelo contrario, desejariamos o
seu progresso, porque ella. tambem faz
parte da grande familia humana, e estamos
convencidJs do effeito d'esse prog'resso para
destruir n' ella as tristes tendencias que
se busca infundir-lhe difinitivamente.

A Allemanha não deve exagerar a seus
proprios olhos o seu estado de civilisa­
ção e julgar-se cheia de sabias e de
homens de talento, porque possue mais do
que qualquer outro paiz g-rande "quanti­
dade de bibliopbilos, colleccionadores,
observadores especialistas desporvidos da
da idéx de união e accllmulando em suas
memorias factos sem utilidade, falta' <te
apreciação e exposição conveniente.

Tudo isto nãq passa de mediocridades
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scien tificas incapazes de produzirem qual­
quer coisa util, porque a verdadeira
sciencia forma-se com idéas appoiadas
sobre factos caractristicos como ponto de
partida, mas não com factos accumuludos
sem ordem, sem firo definido e sem
vistas que os del'ijam.

Com cffeito nào é o alpbabeto da scien­
cia, isto é; o saber e a observação, que
per si só constitue um sabia; é unica­
mente o genio da aprecia'Jão e creação
de idéas que, reagindo sobre as observa­
ções novas, produz os grandis resultados.
Sabias d'esta ordem, possue a Allemanha
alguns, mas em numero relativamente
muito pequeno, como acontece em todos
os paizes, e muitas vezes acham-se con­
fundidos no meio de immensas mediocri­
dades scientificas enfatuadas de orgulho,
e de falsos eruditos. Combate! a impor­
tancia d'estes ultimas que enchem as·
livrarias e as compilações scientificas de
mal- ordenadas observações, que unica­
mente complicam o trabalho necessario
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para. procurar o que ha de interessante
no meio de uma grande porção de coisas
inute.is, é favorecer o desenvolvim.ento
da verdadeira sciencia allemã; e, em vista
cl'isto, os dignos e respeitaveis sabios da
Allemanha deverão approvar o que nós
dissemos contra a immensa mexordia scieu­
tifica emanada das mediocridades do seu
paIz.



v

AIHlso da especialidade na Allell1an~a

o 'abuso de que fallámos no capitulo
precedente em parte alguma está tão
desenvolvido como na Alleman ha, apesar
ele existir em toda a parte. Accumu­
lar ~bservações á direita e á esqucrd.a,
sem fim definido, é coisa muito facil para
que se não veja em todos os paizes
uma chusma de individuas aproycitar-se
do verniz scientifico, q ue hoje por esse
meio se obtem com extrema facilidade.
Nas sciencias naturacs sobretudo este
modo de proceder tomou grande desen­
volvimento; e ainda alem d'isto, as ques-
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tões de nomenclatura servem para tornar
mais complicados os conhecimentos. Cada
um, para se distinguir, modifica á sua
vontade as familias, os genel'os e as es­
pecies, ou reunindo-as entre si, ou, as
mais das vezes, dividindo-as sem criterio

.algum e baseando-se em fragmentos in­
completos d'uma eoUecção : depois dam-Ihes
novas denomihações, alatinando para este
fim alguns nomes mais ou menos bar­
baros. Em comsequencia d'isto chegamos
hoje a um ponto em que algumas espe­
cies animaes ou vegetaes teem vinte Oll

trinta denominações differentes.
Pal'a mais com plicar o caso, acontece

que enhe estes nomes ha alguns dados
por outros authores a especies diffel'entes,
de modô que para a gente não se enga­
nar, vê-se obrigado a acrescentar o nome
do padrinho ao do afilhado. Finalmente
com todo esse amontoado .-de palavras,
com esse verdadeiro aranzel, constituio-so
uma sciencia denominada synonymia. Esta
Bciencia extremamente pl'opria para exer-
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citar a paciencia germanica, é sem duvida
o ponto principal em que os Allemães
são nossos mestres. É esta uma gloria,
que b~m do intimo d'alma lhes concede­
mos, porque felizmente reconhecemos que
os Francezes teem n'ella bem pequena
pal'te.

A par d'estes ~ediculos ab-l1sos de no­
menclatura e de classificação devem
.collocar-se incontestavelmente os de des­
cripção, e sobre tudo O!'l do emprego do
microscopio. Emquanto que, este mstru­
mento, collocado nas mãos d'uJ:1 verdadeiro
sabio, de espirito esclarecido, além d'isso
dotado de iotuição e de raciocinio s:1o e
justo, póde pre.star relevantes sel'viços ás
sciencias . anatomicas. physiologicas, pa­
thologlCas '" ás do desenvolvimento dos
sêres organisados;, tanto mais, n'cste caso,
o seu empl'ego faz conhecer detalhes
llotaveis proprioR para esdarecerem os
phenomenos da vida. e fazerem nascer
importantes comparações, d'onue se tiram
brilhantes explica(;ões; do mesmo modo
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tambem o microscopio, nas mãos das
lnediocridades, torna-se uma origem de­
irrisoria::; pretenções scientificas.

Outr'ora abusava-se da hypothese, nã(};
se Obscl'vava b3.stante para se obtêrem
bases seguras e pontos de partida certos:
para a deducção e para o raciocinio~

Huje cahiu-se no eXCASSO contrario, e·
chegámos ao estado de ~onsiderar como
sabios, pessôas que se contentam unica-·
mente em observar para descreverem o
que viram sem passal'em d'ahi. Longas.
c interminaveis descripções de. coisas vis­
tas. detalhes muitas vezes c::mtradictol'ios,
falta de ter sabi/do apreciar as illusões:
d'optir.a dos instru mentos, isto accmpa­
nhado de g.I'avuras ou lithogl'aphias e
formando volumosos t"-n (olios nos quaes
debalde se procmará uma apreciação ou'
uma couclusão que tenha algum alcance:­
tal é o resultado d'estas pacientes obser­
vações, emprehendidas a maior parte das
vezes sem uma idéa para guiar as pes­
quisas. Com b:1gatellas d'este genero'
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seduz-se qualquer nullidade academica,
obtêm-se uma memoria tão insignificante
como a obra, e lida amante o somno ou
a conversa dos collegas, e ch<,ga-se assim
a tomar assento n'algum dos institutos
ou academias que tanto abundam nas
capitaes e nas grandes cidades.

A tendencia em se occuparem com
miudesas descl'ipti vas de nenhum alcance,
tendencia de que acabaúlos de falla!
relativamente ás sciencias naturaes, mani­
festa-se tambem em todos os outro~

ramos. :Mas já se vê, apparcce em pro­
porção tanto mcnor em cada scicncia,
quanto esta é menos cultivada. Como as
sciencias naturaes estam mais espalhadas,
e são as mais faceis de todos os ramos
dos conhecimentos humanos, citamol-as em
primei 1'0 logar porque apresentam no mais
alto gráo de desenvolvimento o abuso
manifesto sobl'e que queremos chamar a
attenção; mas, em todas as outras scien­
cias d~ observação e de experiencia, as­
tronomia, meteorolugia, physica etc., a
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falta completa de methodo nas investiga­
ções salta á primeira vista para a maior
parte dos trabalhos, e na Allemanha esta
falta de boa direcção é ainda muito m:ns
frequente do que em França.

Nas applicações mathematicas, o esta­
belecer as equações sem que abranjam.
inteiramente os problemas, dá logar muitas
v.ezes a que se esqueçam certas condi­
ções que influem bastante sobre os
phenomenos. Segue-se ·d'isto, necessaria­
mente, que a cOLseq.l'lencia final apesar
de todo o rigor das deducções mathema ticas
é erronea como o ponto de partida. D' estas
differenças entL'e os resultados obtidos
theol'ica e praticamente, nasceu a. opi­
nião já excessivamente espalhada e fundada
sobre nnmerosos. exemplos, pl:'la qual a.
theoria e a pratica são duas coisas bem
differentes.

Esta opiniãO é falsa, porque uma theoria
verdadeira não pode differir da pratica.
Se se encontram profundas differr.nças,
força é então admittir qun a theoria é falsa.
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Por consequencia deve-se abandonaI-a. Mas
os erros na theoria. não podem introdu­
sir-se durante a deducção mathematica.
isto é: durante a transformação das equa­
ções primitivas d'onde se tirou o resul­
tado: logo existiam infallivelmente no
ponto d~ partida e consistiam n'uma apre­
·ciação inexacta das diversas circumstan­
Gias que influem sobre os phenomenos, e
sobre tudo no esquecimento d'algumas
<l'essas mesmas clrcumstancias quando o
problema se paz em equação. Temos pois
-que a especialisação do espirita em um
só ramo de estudo, contrario ao que existe
na . naturesa, onde todo os phenomenos
~stam em connexão e não obedecem ás
nossas classificações por sciencia, favorece
~stes esquecimentos e por conseguinte, mul­
ti ?lica os erros nos resultados, erros oc­
casionados além d'isso pela ausencia do
espirito de apreciaçãO, que nunca pode
ser exclusivo.

Esta consideração bem simpIes mostra
quanto é nociva e perigosa na sciencia
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a especialidade restricta, que conduz muitas
vezes a uma falta total de descernimento
em todas as questões fóra d'essa mesma
especialiuade.



VI

oque se deve eSl)(~rar das especialidades
exclusivas

A especialidade exclusiva só pode le­
var-nos a analysar ou antes dividir j por­
que já a mesma analyse para ser· bem
feita requer largas vistas e conhecimentos
extensos j mas a syntese final, sem a qual
a sciencia se perde em vagos détalhes,
exige incontestavelmente conhecimentos
muito variados.

Quando se procura reunir em theoria
a totalidade dos factos descobertos n'uma
3ciencia com a ajuda da analyse, da ex­
Reriencia e da observação, é evidente
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que se tUrna essencial conhecer a fundo
as sciencias' visinhas para poder julgar
se a ·nova theoria SP. não acha em con­
tradicção com os dados fornecidos por
e1las, ou meSluQ com factos particulares
ensinados por. essas di versas sciencias.
Acontece o mesmo sempre que sr queira
fazer uma applicação scientifica nova e
deve-se mesmo attribuir a maior parte dos
enganos, tão frequentes n'estes casos, á
ignorancia de certos dados que pertencem
a cathegorias de conhecimentos differen­
tes 4'aquelles a que s'e entregou. o
author de tal applicação.

Assim como se não pode chegar a im-
o portantes resultados geraes n'uma sciencia

pura sem o conhecimento de outros es­
tados n'um gráo tão profundo como na
sciencia em que S8 quer trabalhar; assim
tambem não se póde chegar ás idéas
exactas se nos encerrarmos na sciencia
pura, sem ·seguir com os maiores cuida­
dos as applicações, porque estas. ultimas
muitas vezes, servem de cri teria, como



DA RA.ÇA LATiNA 75

acabámos de diser, p.ara evitar ou cor­
rigir os falsos resultados e prevenir os
enganos.

Reci procamente, a sciencia applicada
exige, afim de impedir muitos erros, o
conhecimento perfeito das sciencias puras.
A variedade dos estudos é pois tão neces­
saria como a presistencia no trabalho, para
exercitar a intellig'encia, e para fornecer
ao raciocinio poderosos recursos e todos
os methodos de investigação descobertos
até aqui pelo espirito humano.

Assim pois,' emquanto que certas scien­
cias nos exercitam nos methodos de
inducção e no emprego d'este ou d'aquelle
processo d'analyse e experiencia, outros
habituam-nos á deducção e aos methodos
syntheticos. Ao mesmo tempo o espirito
e>brigado a conservar a memoria de nu­
merosos fa:ctos, exerci ta-se nos methodos
intellectuaes de fclassificacão; ·á claresa,.. .
á synthese, e adquire uma superioridade
incontestave1. Estes systemas ou methodos
<il-e . classificação intel1ectual, adquiridos
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sómente por 'muitÇ) numerosas investi­
gaçõiJs, o mais variadas possivel, e sobre
tudv por profundas reflexões sobre todas
as questões estudadas, são de uma im­
portancia immensa para facultarem ao
espirità o mudar rapidamente e facilmente
d'assumpto, e de se adaptar sem difficul­
dade a toda a sorte de trabalhos.

E' incontestavel que se os homens as­
sim preparados por longos e conscencio­
sos estudos, e dotados além d' isso de uma
iniciativa de idêas muito desenvolvida, se
dedicassem a aprofundai' as questões de
eçonomia politica, bem como as questões
diplomaticas, politicas e financeiras de
um paiz, deviam mostl'al' uma superiol'i­
dade immensa., relativamente ás pessoas,
cujos estudos têem unicamente sido sobre
estes assum ptos. Nas' questões de orga­
nisação de exercitos, nas de armamento,
de trabalhos publicos, subem elles perfei­
,tamente tirar recursos da sciencia, e os
meios de pôr estes vastos recursos em
pratica. Melhor do que - ninguem elles
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compr hendem OS obstaculo' C OS metOs
de os removêr.

Mas infelizmente ha bem poucos sabias
verdadeiros. A maior parte da gentd, que
se entrega á scienria pura ou applicada,
limita-se ás especialidades exclusivas; e

estas especialidades longe de desenvolve­
rem a intellegencia- como a grande scien­
cia geral, atl'ophiam-na totalmente. É a
estes que se applica a. opinião popular
de que os sabias nada. entendem de po­
litica, erro funesto para. o paiz, qua]1do
esta opinião se refere aos homens labo­
riosos, d'um merito rea.lmente superior,
que não quer m r"estringir-'o :lo urna es­
pecialidade, poi- causa. mesmo do podei.' de
seus meios intellectuues, por cau~a da sua
verda.deit·a paixão pelo sàber e pelo ra­
cLOcinio; mas bem g'l'ande verdade S3 se
applica aos especialistas e falsos sabios,
cujo espirito limitado não vae além dos
limites de uma unica sciencia, que para
elle se tornou u'um officio, a ec::ses hOi
mens emfim que muitas vezes na vida
prntica parecem anomalias. f>
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As singularidades e as distracções,
muitas vezes incriveis, da maior parte
dos especialistas ou falsos sabios, cm
uppOsiÇãO com os modos naturaes de se
apresentar na sociedade ql.1e os verda­
deiros sabias oonservam, mas com uma
certa conversação séria onde o raciocllllo
apparece sempre, são certamente para o
publico um forte argumento em favôr da
these que aqui sustentamos. É isto tam­
bem uma prova incontestave1 de que a
intelligencI:l não é como os trabalhos
ma"nuaes, em qU~, pelo contrario, a espe­
cia~isação é vantajosa para a perfeição e
sobre tudo para a rapidez do trabalho.

É unicamente por habito que no
homem se regulam os org'ãos do movi­
mento, por consequencia, se se fiser
se:n pre . a mesma coisa, chega-se na exe­
cução do trabalho manual ;1 um grande
gráo de perfeição e a uma celeridade.
notave1. D'este dado experimental resul·
tani as v~ntagens da divisão do trabalho
entre os obreiros, e a incontestavel van=-
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tagem da esrecialisa~;to manual. fibs a
intelligencia do engenh'}Íro, que regnla
sob vistas geraes da ana.ly:;e a di visão do
trabalho pelos artistas, e qne em seguida
dit'ige, por uma operação de synthese, a
reunião das partes paril formal' um todo,
não procede por especialisaÇãO.

as bellas artes tambem, os sentidos,
cujo aperfeiçoamento, como o dos mlJvi­
mentos, se faz por mt;io do empreg'o do
orgão, cX9~'cem, por Cilusa da execução
que deve dar-nos a idéa, uma. influencIa
consideravel sobre o fim que se preten'de
obter; por conseguinte a O, pecialidade, a
fl'equencia uo trabalho do orgão, tende
a faser adquirir gl'andes vanbg'ells; mas
o lado intellectual, isto é o lado real­
mente cl'eador da arte, g'anha sempre
ímmenso que o espirita não esteja en­
cerrado n'um circnlo restricto.

Assim pois, a especialidade no ü'abalho
manual e na ciCecnção ·das bellas-artes,
isto é, de um modo geral: e;:;pecialidade
no omcio, mas generalidade de estudos e
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investigações nas sciencias mathematicils,
natur-aes, moraes ou politicas, no lado
.intellectual das bellas-artes, isto é gene­
ralidade do saber em todos os casos em
que a intelligencia tem qne entrar, taes
são as condicções fa voraveis ao successo
e ao conseguimento de grandes resul­
tados.

AppEcar, pelo contrario, á sciencia o
principio da especialidade dos estudos e
das investigações, é atrophiar as facul­
dades e favorecer os erros. Assim como
o empreg'o ·da vista carece de luz, o da
intelligencia necessita de esclarecimento
completo, comprehendendo tudo quanto
o espirito humano tem podIdo descobrir
de positivo e certo, ou 'simplesmente
provavel até então, com as rasõ~s da
duvida nos pontos duvidosos, e os motivos
ela certesa nos dauos definiti vamonte ad­
quiridos para a sciencia.

Dotddos muitas vezes de paciencia e
perseverança notaveis, os Allemães, que
se entregam a especialidades scientificas
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exclusivas, emprehende.m investigações
bibliographicas consideraveis, .lançam-se
em detalhes miuuciosos e descripções
interminaveis de factos ou de fórmas.
Outras vezes, são immensos calculos nu­
mericos, COlll apreciações levadas além
dos limites fixados pelo greÍo de exactidão
permittidas pelas ()bservaçõe~ e expericn­
cias, ou então fOl'mulas mathematicas,
preparadas sem ponto d'appli~ação, e cons­
tituindo uma verdadeira moxinifada de
symbolos algebricos: o todo complicado
a torto 3 a direito porque o author tomou
muitas vezes um jogo de foqnula por
uma realidade. Algumas vezes mesmo,
são problemas postos em equação. em
condicções imaginarias e conhecidas por
não existirem na naturesa, como se já
nos não fosse bastante estudar os ph~-'

nomenos reaes ..
Com todos estes materiaes accumulados

em quantidades considerav~is, Su forma
annualmente uma massa gigantesca de
livros de scienciüs, nos quaes a compi-
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lação e a bibliographia occupam o prm­
cipal logar, e em que a pacrencra
germanica se mostra com uma cO'l'agem
desesperadora n'aquellcs, cuja attenção
se cança em precorrer esta multidão de
tratados, no meio dos quaes raramente
se descobre, e a muito custo, uma idéa
aproveitavel. depois de se terem lido
centenas de paginas.

Para as pessoas que não fasem cons­
tituir suas investigações unicamente nas
idéas e theol'ias racionaes fundadas sobre"
factos e accordes com, a experiencia, isto
é: para os homens que não fasem consti­
tuir a sciencia na descobel'ta das leis
da n3turesa e na explicaçJo dos pheno­
menos naturaes; para aqueIlcs cnjo espirito
se câutenta com insignificantes minucias
de tal naturesa que nada nos ensinam de
novo, seja porque essas minucias são ti­
radas de theorias já. conhecidas, ou por­
que não têem importancia e consistem em
questões de classificações arbitrarias ou
de formas; emfim, ll'outros termos, para a
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maIOr parte dos especialistas. esta mul­
tidão de documentos accumulados ins­
pira uma g-rande admiração pela ei'udiçãO
germanica, confundida então com a ver­
dadeira sciencia. Como além d'isto os
sabios de fraco engenho não faltam no
nosso paiz, e até nos principaes institu­
tos e academirts, a admiração professada
pelos eruditos da Allemanha uns pelos
outl'os, admiração sobre a qual fundaram
a theoria da supel'iol'idade da raça ger­
manica, sobre ~ raça latina, tem infeliz­
mente achado em França, entre certa
gente, um eco digno de comiseração.

Assim temos já visto as nossas acade­
mias primarem em trabalhos scientificos
allemães ou á imitação da Allemanha, e
nos quaes a obscuridade de exposiçãO é
ainda complicada por um comprimento
fastidioso. Graças a esses immprecidos
elogios, a sciencia franceza, qne fomeceu,
como já dissemos, a maior parte das hases
primiti vas da sciencia allemã, tende ne­
cessariamente, em c,onsequencia da imi-
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tação dos nossos visinhos, a perder alg'uma
coisa da sua lucidez; mas comtudo ainda
conserva no todo urna. forma reauIDida~

habitas de claresa e uma nitidez 'de ex­
PosiÇà? que lhe dão ainda notave.l su­
perioridade apreciada pelos outros paizes.

Gi'açus a esta apreciação universal, não
cessamos de vêr as nossas obras e trata­
dos scientificos incomparavelmente mais
lidos e mais espalhados no universo do que
as obras allemãs ; e a França, em despeito
dn,s tendencias de imitação allemã que se
lhe tem introdusido e em despeito de todos
os esforços da Allemanha, exerce ainda uma
influencia immensa. sobre o movimento
das idéas e da ci vilisação em todas as na­
ções, e conserva o privilegio de instruir
o UnIverso.

Possa o proçedimento .da Allemanha,
para com a nossa raça faser com que esta
aprecie, pelo seu justo valor, a erudicçãO
e a sciencia allemã. Possa, destruindo to­
talmente a tendencia para as imitações gel'·
manicas, faser com que a raça latina
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recobre completamente a sua originalidade
de idéas, afastar os seus sabias das especia-.
lidades exclusivas e fasel-os encetar mais
amplos caminhos em que possam prestar
efficazes serviços ás suas nações.

Se nos objectarem que os sabias não espe­
cialistas e de amplos conheciment.os, como
os do fim do seculo passado e princi pios do
'presente, rareiam entl'e nós, responderemos
que esta raridade é ainda muito maior na
Prussia, onde de-pois de Alexandre Hum­
boldt, que ainda assim não era um perfeito
mathemathico, se não podem cital' sabias
que possuam quasi todas as especialidades.
Por outro lado acrescentaremos, que a des­
graçada imitição da especialisação germa­
nica é a causa principal da raridade actual
de conhecimentos vastos.

Em compensação, n'uma nação alliada á
raça latina, a ingleza, a grande sciencia
geral e philosophica é bem sel'Íamente cul­
tivada. A insufficiencia n'este ponto do
movimento ~m França, relativamente á sua
importancia na Inglaterra, é devida em



86 SU~RElIíACIA INTELLECTUAL

grande parte á subdivisão por especialida­
des da Academia das sciencias de Paris, e
á influencia muito grande que o nosso sys­
tema de centralisação dá a esta sociedade,
assim seccionada, sobre o movimento
scientifico francez.



VII

Consicleração solJrc a ~hilosopl1ia na
Allllmanha c em França

A especialisação, peja qual as sriencias
foram separadas da phiJosophin, quasi, que
anniquilou o progresso d' esta ultima, tanto
na Allemanha, como cm França e na maior
parte-dos out1'os paizes. Entretanto, na AI·
lemanha, uam·se ainda diplomas de dou­
tor em philosophia, que se obtem por quaes=
quer trabalhos scientificos, as mais das
vezes insignifican tes, taes cO?1oa descri pção
detalhada da folha de uma arvore, dos vasos
de uma plant:l, da cauda de um·passaro ou
da pene de um animal. D'aqui resulta que a
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Allemanha, está cheia de philosophos, mas
philosophos, cuja maior parte nada sabem
da verdadeira philosophia.

Junte-se -a isto que na Allemanha, como
em França, ha um grande numero de
pessôas, cuja occupação é entregarem-se
ao estudo da philosophia propriamente
dita, a qual, pela separação das sciencias,
se reduz quasi sempre ao exame especial
do pensamento humano como parte theo­
rica, e ao dos principios e bases da moral
e questões sociaes, como parte applicada.
Algumas vezes acrescentam a estes di ver­
sos assumptos os da antig'a metaphysica,
quer sob esta mesma denominação, quer
sob a de theodicêa. Mas é incontestavel
que a parte theorica da philosophia, assim
separada das sciencias, tornol1-se total­
mente esteril; e as opiniões não cessam
de apparecer e de se debaterem na serie
dos antigos systhemas do materialismo
ou do espiritualismo, do de'ismo ou do
panthe'ismo, do finito ou do infinito, etc:

Seria impossivel mencionar nas obras
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de philosophia exclusi va, tanto na Alle·
manha como em França,· qualquer idéa
nova na~cida no seculo presente. Sómente
a parte historica da philosophia é que
progrerlin nos dois paizes, pr:ncipalmente
sob a influencia do eclectismo; mas o
proprio principio do eclectismo é total­
mente destruidor do progresso real, por­
que, a final de contas, soppãe as coisas
já conhecidas e explicadas e não move a

investigação sobre novas bases. Por outro
lado, urna profunda obscuridade de expo­
siÇão resulta, oomo era de esperar, da
applicação exagerada d'estes principios de
eclectismo. Na llemanha, sobre tudo, a
obscuridade e a confusão chegaram ao
rnaximo, e um caracter de mysticismo
notavel aPl'arece na maior parte das obras
modernas sobre a philosophia propriamente
dita.

Um movimento importante manife'ta-se
todavia ha já um certo numCl'O de annos,
para formar uma philosophia especial
para cada sciencia. Mas estas philosophias
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particulares na essencia nada tê'em de
commum com a philosophia propriamente
dita, a não ser o nome. Consiste:n uni­
camente em procurar as leis geraes que
predominam cm uma sr.iencia qualquer,
e constituem 'assim nma svmthese d'essa

v

sciencia. N'este generv o total das in-
vestigações inglezas. francezas e italia­
nas é mais consideravel em numero e
claresa do que' o das investig'ações
allemãs, apesar de s~ p~dere:n citar, a
este respeito, notaveis trabalhos na Al­
lemanha; mas, com cel'tcsa, não é por
este lado que se podCl'iam achar argu­
mentos em favor da superioridade dos
Gp,rmanicos sQure os. Latinos.

A philosophia geral das scieneias cons­
titue um outro ramo de tl'abalhos mo­
drl'llos. As investigações d'esta naturesa
pertencem sobre tudo a subios não espe­
cialistas, mas comtudo a especialidade
favorita dos authores exerce uma gmnde
influencia sobre a totalidade da obra.
Assim vemos cm geral a maiol' parte dos
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astronomos, dos geometras, dos mecanicos,
attribuit' ao movimento on á gravitação a
causa primordial de todos os phenomenos,
sem se occuparem as mais das vezes com
os da vida, em quanto que os physicos
e os chimicos busc;um as causas nas forças
diversas da natmesa variada. Entre os
naturalistas. pelo contrario, cujos o estudo
dos sêl'es animados forma a occupação prin­
cipal, uns olham os phenomenos iutellec­
tuaes como ligados aos outros phenomenos
vitaes; outros' consideram a vida como
um phenomeno material; outros aiuda
attribuem a forças especiaes, e alguns a
Um principio particular, distincto mesmo
da alma admitbdo pelas escholas philo·
sophicas não materialistas, etc.

Estas diversas opiniões influem alta­
mente sobre as idéas que os mesmos
naturalistas têem acerca de questões,
realmente mais accessiveis, esta, por exem­
pIo, da origem das especies por via de
creaçi1o, isto é geração sem antepas­
sados, ou por via ele transformação.
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No meio dos argumentos apresentados em
favor de uma ou de ontra opinião, um es-
prito agudo reconhece facilmente em nma

multidão de trabalhos a influencia da'
idéas, predominantes e j'Í, antecipadamente
-concebidas,

Mas e!ll g'eral, no cumprimento dos ti'a­
baihos de philosophia scientifica, nota se
a ausencia do estudo apura:lo das rela­
ções que existem, por um lado entL'e a
questões relativas ao espirito humano.
que constituem hoje o objecto da philo­
sophia especial, e, por outro la rl0, ente c
os phenomenos exteriores que formam o
objecto das diversas sciencias. Estas re­
lações são todavia d'uma importancia
extrema para esclarecer as nossas idéas,
porque os caracteres, sob os qu~es apre­
ciamos os objectos exteriores, dependem
inteiramente dos processos c meios de
apreciação de que a nossa intelligencia
dispõe.

Em ultima analyse, os instrumento.
com que fasemos as nossas observações
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scientificas, são a intel1igencia e as sen­
sações, cujas os nossos o.rgãos são a
séde. Por consequencia só um exame
muito detalhado, muito exacto e preciso
d'esses instrumentos e dos seus meios de
investigação e de acção sobre os no~sos

conhecimentos, faz com que se chegue
a distinguir o que deve ser lconsiderado
nas nossas idéas e opiniões, como sim­
plesmente relativo :i naturesa do nosso
espírito, e o que póde ter o caracter de
absoluto, caracter dotado d'uma iSl'ande
tendencia a multiplicar-se na nossa mente.
Quando um homem scientifico despresa
o estudo comparado dos processos elo es­
pirito, dos seus methodos e do caracter
das sensações, e tambem o estndo da
physiologia do systema nervoso e dos
orgãos do movimento e dos se:.Jtidos,
co~mette n. mesma fllta que um astro­
numo que observa sem ter estuuado os
Brros de rectificação e de graduaçãO do
seu instrumento, para lhes dar o compe­
tente desconto; ena tambem como o que

6
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observa com o micro~copi(), que toma
como realidades todas as illusães filhas
do instrumento e todos, os deffeitos de

constl'uc~ão q llO n' eUe existem.
Levados por -esta consideração sempre

'l'epl'ovámos a separação tão infl'll::tuosa­
mente ensaiada entre a philosophia e' as

sciencia·s, e sem pre n'Os 'pareceu que para
se formar em philosophia UlIla opinião
I'acion:ll, é preciso estudar com cu'idado
as diversas sciencias mathernaticas, phy­
sicas e naturaes. Além d'isto, pal'a bem
se iconhecer estas ultimas, deve-se faser
profundamente o exame de 'suas appli­
cações, cujo estudo aturado faz com que
se introdusam numerosos conectivos nas
theorias scientificas dadas pelos livros .

.A experiencia pessoal, entendemos aqui
por experiencia não só a que se adquire
no.s· laboratorios e gabinetes physicos e
chimicos, mas tambem a que se obtem
pelas applicaçães directas ou pelo exame
profundo das applicações realisadas; a
.expel'iencia pessoal, disiamos. e as 9pser-
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vações da natUl~esa são as unicas b,lsos
séria", da vel'dadeira soiençia e a compi­
laçüo final na qual se deve saber lêr com
os olhos da intelligencin. e da refieX:ào,
afim de rectificar e corrigir os estudos
prcparatol'ios feitos nas invcstigaçoas bi­
bliogl'uphicas e ás quaes se limita o
ensmo.

Tudo o que for alóm d'estes limites
pl'cpal'atorios é devido unicamente á ini­
ciativa pessoal; e se se quizel' obter bo-ns
resultados, é uecessario creal'-se para nós
mesmos um methodo de tl'abalho e meios
intellectuaes de invcstigação_ e de desco­
coberta. N'este fim, uma pbSe.l'VaçãO
conscienciosa do, modo de proced(~l' do
pensamento humano é i'ndi:;;pensavel. É
este o lado verdadeiramente practico dos
estudos philosophicos, e aqui, como nas
sciencias; a applicação a t9das as espe­
cies de, idéas e a toda a sorte de inves­
tigações, isto é a todos os conhecimentos
humanos, aperfeiçôa e rectifica sem cessar
a thcoria ,e. os methodos de investigaçãO.,
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de modo a dar finalmente á intelligencia
uma força immensa. 03 trabalhos phil0­

sophicos são pois tão necessarios aos
trabalhos scientificos, como estes aos pl'i­
menos.

Infeliimente, é incontestavel que depois
dos estudos litterarios e mathematicos,
no gl'áo em que as nossas melhores es­
cholas nol-os podem fornecer, estudos se­
guidos da leitura de uma immensidadc
não só de tratados, mas de obras im­
portantes sobre os diversos ramos de
scie~cias, não são precisos menos de vinte
annos de assiduus reflexões e de inves­
tigações pessoaes, tanto theoricas como
pl'ácticas; para se cheg'ar a um conhe­
cimento completo, realmente profundo e
sério de todas as sciencias, sem contar
com a necessidade de se ser dotado de
uma boa memoria e sobretudo de possuir
um excel1ente methodo de trabalho.

Bem poucos homens, sem duvida al­
guma, têem a constuncia necessal'Ía para
uma tão ardua tarefa, e d'aqui provêm



DA. RAÇA LATINA 97

a tendencia geral para estudar seriamente
uma só especialidade, e contentarmo-nos
em os outros ramos, com noções vagas
e superficiaes, muitas vezes tão nocivas
como uteis, porque em sciel).cia nada ha
peior do que não ajJrofundal' as questões.

Como é necessario dar uma rasão de
sêr á estreitesa dos seus estudos, resulta
d'ahi que, em logar do motivo verdadeiro
e pouco lisongeiro, os especialistas sus­
tentam a theoria da vantagem da espe­
cialidade, aproveitando-se de que essa
vantagem, como já dissemos, é real
relativamente aos trabalhos manuaes. Gra­
ça8 a esta ci I'cumstancia e á falta de uma
oonvenÍfmte destincção entra o trabalho
manual e o trabalho intellectual, a oplllião
da vantagem das especialidades está sin­
gularmente espalhada, e tem augmentado
a falta dos estudos conscienciosos. De que
serve, com effeito, têr o immenso traba­
lho de investigações aturadas em todos
os ramos dos conhecimentos humanos, se,
aos olhos do m.undo, brilha-se mais, li­
mitando-se a gente a uma só sciencia?
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~ D'aqui resulton o abuso' da especianJade~

e este, àb,uso, hO;jc, vae tão longe que,
para s'e1' .'bem- sJ.cceà'ido -em' ql:aique'r
academia '-oflicial, um sabia não especia­
lista 'vê' se obrigado "li' di'~sil1lular uma
parte" dos seus üon1eoimentos, porque a
gencralísução 't0rnou-se u.rn motivo 'de
exclú·sãO completá. Oheg<11:1os emfim d'este
mO'do" 'a urna ;sing·ulàr. all0!TIôllia, em vir­
tude -da:·,1 qu·al. um titulo .a'Gadernico que ~

devia sel" a' recompensá d'um vasto ~

vel'dade'il'o s'a-bel'- to-rua-se', pelo conhario,
um teslemu'nho dü insufficiencia;.
" Póde havR-!.' uma prova maiS' con v-iu­

cento d'os.e fact0 do q1'le o . triste papel
que' o· Instituto de' Paris deSempe11hou
du:ranl;e' 0

1 cer'eo?J O que é que fez,.o
qu'e ptodúsiucnUi'O" esta corpmaç5.o tão
gabada? N'ada! ,e isto- n,a occasião .em
qu.e . devram surgir os' Archimédes e, os
hOmens, de 'El::itauo. E note-se' que.. as
pos-i.~ões officiaes' uITe falhiram á maior
parte élos- mem:Thros que eram e aÍ.B.liLa sã<i>
a-ltos 'funcp.ionitriQ's, e pam. e·stes, não

• I
l.
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achamos a desculpa que serve para a
engenhnl'ia civil. Pelo contrario, membros
do Instituto foram chamados para o
governo e para a commissão ela defesa
de Paris. Se este facto tivesse tido logar
para provar ~ a impotencia da sciencia
oflicial d:1s especialidades, não te ia sido
possivel conseguir demonstraI-a melhor, e
chamamos seriamente a attenção para
este ponto, .porque é necessario vêr se
esta liCÇãO -pode aproveitar ao paÍ'l.

Bem poucas vozes se têem levantado
até aqui em favor da generulisação do
tra.balho intellect~al; muitas, ao contrario,
pelos motivos já oitados, se pronunciaram
pela eS1Jecialisação, declarando gratuita­
mente e sem provas algumas impo!"sivel
a generalisação. Certos, bem certos, da
possibilidade d'ella, pOl' experiencia pr-o·
pria, não tememos combater, r.onvencidos
experimentalmente, os argumentos espe­
ciaes que se empregam contra esta pos­
sibilidade; e, no interesse do nosso paiz
bem corno no da scicncia e da pbiloso-
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phia geral, parece-nos essencial insis til'"
fortemente sobre este ponto.

Quando, longe da França, tivemos a
noticia quasi simultaneamente da decla­
ração da guerra, dos nossos primeiros
revezes e do ataque de Paris, a gene­
ralidade dos estudos scientificos a que nos
têmos entregado, nos fez vêr di versos

. "meIOS a empregar para supprlr o maIS
possivel á insufficiencia do exercito, e sobre··
tudo para conseL'var a rommuuicação entre
Paris e os departamentos. Sem duvida
outros, que não estavam em posiÇãO de
poderem operar, reconheceram tambem
esses meios. Mas não vimos que as espe­
cialidades munidas, pelo sua situação
official, dos recursos necessarios para a
applÍl~ação, achassem soluÇãO efficaz para
esses problemas.

Esta consideração veio contribuir ex­
traordinariamente para augmentaL' a nossa
desconfiança contra as especialidades ex­
clusivas. Faz-nos sobretudo conside.rar
como indispensavel da parte da França
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uma renuncia completa á especialisação
das corporações reputadas eru_ditas e á
dos engenheiros officiar.s-, É particular­
mente necessario quc, á primeira voz,
todos os engenheiros do Estado estejam
aptos para servirem no exercito. especial­
mente na engenharia militar e na ar­
tilheria, Formariam um numeroso quadro

de l'eserva, destinado em tempo de paz
aos trabalhos publicas, e em tempo de
guerra á defesa do territorio e á utili­
sação militar dos caminhos de ferro e

outl'as vias de transporte.
É preciso que todos se convençam se­

riamente qne. desde que se possue a
fundo uma esp"cialidade por meio de
estudos theoricos e practicos. -adquire se
uma segunda com muito menos trabalho
do que a primeira, uma tcrceira com
muito menos difficuldade ainda e assim
successivamente. Isto provêm de uma
prJpl'iedade do espirito em virtude da
qual a facilidade do tl'abalho intellectual
Dão cessa de augmentar com o proprio



.a. 02 SUPREMA.CIA I:NTELLECTUAL

tr-abalho. ,Além 'd'i~to ttornamo-nos de mais
em mÇLis aptos para resolver as di:ffi­

culdades> que se papem accidentalmente
apresen tal' nas applicações das pri mejras
especialidádes adquiridas, e ao mesmo
tempo formá-se uma idéa mais j asta das
theo;l'ias. AQ~ I homens limitados a uma
só' materia, e que parecem ignol'ar estas
particularit1ades da intelligellcia, pois que
contest;lm ,a pos~ibilidade de trabalhos

.profundos sobre" questões variadas" a ex­
periencü anthol'isaria a responder, se elles
estivessem de boa fé, que a sua objecção
prova unicamente a estroitesa do seu
desenvolvimento, intellectual, ou pelo m~nos.
a falta n'elles de uni bom mcthodo de
in.ves tig'ação.,

'O gl'ave abuso da especia,lidade, abuso

condemnado, com0 acabamos de indicar,
,pelo ex:~un'e dos p~oces$os de trabalho. do
espirita humano, e ao qual devemos tão
tristes resultarIas relativamente cí defesa
nacional, annuIa 'hoje quasi completamente

entre ,nós o progresso pJlilosophico; mas
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não o esterilisa menos na Allemanha,
Dnde nada verdadeiramente claro e real­
mente satisfatorio se tem recentemente
effectuado n'este genero de investigações.

No lado moral e humanitario da phi­
losophia seria mais di:fficil ainda estabe­
lecer a menor superioridade em favor da
raça germanica. Pelo contrario os instin­
ctos baixos estam muito mais desenvolvidos
no povo germanico do que nas nações
latinas, e não deve deixar-se de mencionar
o grande numero de crimes comettidos
na Prussia. A estatistica apresentou muitas
or,casiões a este respeito um algarismo re­
lativo sete vezes maiol' do que em França,
apesar de na Allemapha a instrucçãO
primaria estal' mais geralmente diffundida
pelas classes pobres.





VIII

A Allemanha excita a revoluoão parisiense
da Communa

o povo allemão, a respeito de politica
social, está longe de ser tão doeil e
submisso ao seu governo como o chan­
celler da confederação pr~tende faser acre­
ditar em suas conversas com os nossos
diplomatas improvisados. Bem pelo con­
h'uio, a maior parte das theorias sub­
versivas da ordem social, especialmente
aquellas em que se devisu. um caracter
de inveja e de odio, são natas na Alle­
manha, e alli existem em maior gráo
do que em França. Confundidas com
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outras opmlões obscuras de economIa
social, opi niões a que lU ui tas vezes sen­
timentos generosos serviram de ponto de
partida, mas cuja applicação, sob a forma
admittida por seus authores, é total­
mente irrealisavel, estas theorias pro­
dusem o conjuncto de systemas, que
hoj"e se denomina socialismo, amalgama
confusa de idéas mais ou men'os eonüa­
dictorias, de aspirações ao melhoramento
do bem-estar ;e algumas classes da
sociedade, e de excitações raneorosas só
propri·as para. ~orl,1ar ,o prog;I:~SSO impos­
sivel..

Sem duvida .alguq:la, tratar de faser
desapparecer a. miseria, multiplicar o mais.
possiv;cl os _meios.· com qu~ p individl!~

lflPorioso., possa obtel! uma ex;istencia facil
para si.e 'paFa. a sua familip, ,auxiliar
n'este, sentido o trabalho com o con­
curso do capit~l, tornar o mais_ soli­
darjos .po.ssiveis os seus interesses, são
questõe~ I~ill_ que inGontestavelmente ~e

t.eJD realisado al~urp. progresso no nosso
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seculo, em que ha a esperar ainda
muitos melhbramentos, que com certesa
se poderiam oper..!r sob a 'acção de umá
serie de medidas habeís' é pruden tes, de
que os economistas 'sensatos 'não devem
cessar de se occupar. ,

Se o socialismo se limitasse' a pro­
curar os meios destinados a favorecer e
assegurar a .realisação d'este resultado,
em nada perturbaria a sociedade. Pelo
contrario, eXJitaria a Lal\mo~ia e a boa
intelligenciã entre os capitalistas, nego­
ciantes: oj)eral'ios I e agricultô~'e~," cujo's
interesses nã.o são óppostos; como certas
escholas socialistas pretendem iúcu'tÍl' na
opinião do pbvo. ' '

Mas em' lagar d'isto o sácialismo tor­
nou-se um thema explorado por tedos os
cu'biçosos, pelos visionarias e pelos 80­

nbádores de chimerds. Hoje é.l unicamente
umá .expressão' destinada, r })O1" certos .su­
jeitos, a excitar as paixões 13ópalares e
satisf~ser ambições de8reg'l'adas, com
grau.de detrimento dos proprios operarios,
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a quem se falseia a rasão e subtrahe o
trabalho, fasendo desapparecer a con­
finnça do capital.

Na origem do socialismo subversivo,
coube á Allemanha o mai~r quinhão. so­
cialiso10 este que é preciso não confuudir
com a verdadeira philosophia social ou
economia politica. cujo fim rcnl é pro­
curar os meios pelos quaes o bem-estar
g'eral possa ser augmentado, e promover
n'este sentido medidas ntcis.

Os espiões prussianos, alguns dos quaes
fig'uraram á testa ela insurreição ele Paris
no tempo da Communa, foram os que ex­
citaram a população a praticar actos de
verdadeira demencia; e uma ridicula pa,
rada das tropas prussianas na g'rande
capital, constrangida pela fome a abrir
suas portas, forneceu um pretexto combi­
nado de antemão e sem o qual a insur­
reição não poderia ter chegado a armar-se
e a organisar-se.

Quando se equiparam os dois factos.,
o do bombardeamento dirig-ido contra os
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monumentos por orde:n do governo prus­
SIano, e o excitamento. por meio de
agentes secretos, ao incendio d'esses
mesmos 'monumentos, incendio perfeita e
systematicamcnte preparado, não é possivel
deixar-se de attl'ibuir as duas medida3
ao mesmo motivo de ÍLJVcja, isto é, ao
desejo de diminuir a supremacia de Paris
sobre o universo, porque emam não ha
effeito sem causa. -Na quéia da columna
de Vendôlr.e, monumento de ponco valor
sob o ponto de vista artistico, mas me­
moria de antigas victorias da França
contra a Prussia, está a cousa bem clara
de mais, para que possa haver duvida
alguma a este respeito.

Note-se além d'isto quant.as vezes os
Prussianos, dur.mte o cerco de Paris,
manifestaram, mesmo officialmente, a cer­
tesa de que estavam possuidos, de que
u~a insurreição lhes entrC'garia a grande
-capital. E sobretudo note-se a sua forte
e vergonhosa espionngem, pela qual só
sé póde explicar <:> circularem grossas

7
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som mas nas mãos dos agentes da Com­
muna. Haja vista a sua recusa de tra­
tarem com o governo aceito pela nação,
e isto em virtude das conspirações bo­
napartistas tramadas por seus proprios
agentes.

Note-se tam bem o tratamento real que a
Prussia dava ao ex-im perador Napoleão III,
tratamento tão opposto áquelle a que
era m submottidos os nossos desgraçados
prisioneiros, e que por conseguinte se
não pódr. attribuir á generosidade gel'..,
manica. Veja-se quanto esta circumstancia
era adequada a dar fundamento á idéa
de restauração do 1mperio pela Prussia
victoriosa, opinião que convinha espalhar
para faser com que os bonapartistas in­
corrigíveis obl'assem no sentido das ma­
chinaçães forjadas pela policia prussiana.
Marque-se bem o cuidado que se empre­
gou em lançar fogo, em primeiro logar,
aos edificios c monumentos em que -se
julgava util faser dcsapparecer os archivos,
contas ou papeis compromettedores para.
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a gente do partido cahido I e não
póde restar duvida alguma não só de que
a espionagem prussiana se serviu dos
bandidos e réus de justiça accumulados
em Paris e pl'ovenien tos de toda a parte,
sobretudo da pr'opl'ia Allemanba, mas
tambem das pessoas que se tinham com­
promettido durante o governo imperial.

Observe-se além d'isto, entre outras
coincidencias que egualmentc pL'Ovam estas
surdas intrigas prussianas, a demora com
que, depois da paz, os prisio neiros fran­
cezes eram entreg·ues. Não estava aqui

. evidente o desejo de retardar a reorga­
nisação do exerci to regula r, afirn de dar
á insurl'eiçãO tempo de se organisar J E
tome-se sobretudo na devida conta o pre­
texto tirado d' esta insurreição para agravar
as condicçães do tratado definitivo de
paz, e para conservar por mais teI:I;lpo os

I Na rua de Lille o incendio derorou um deposito
de archivos, ignorado do publico; circumstaricia ball­

. tante tocante para deixar de chamar a attenção sobre o
cuidado especial em faser desapparecer antigos papeis.
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fortes do norte de Paris. A occn pação
d'estes fortes rra com effci to neccssaria
aos Prussianos, por um lado, para melhor
facilitar, pelo contacto immediato. a
acção da espionagem até ao momento em
que a insurreição adquirisse um desen­
volvimento bastante para o fim desejado
pela Prussia; por outro lado, era util
sustentar, por meio da probabilidade de
uma intervenção, a esperança dos auxi­
liares bonapartistas, e para faser com que
estes trabalhassem ardentemente no sen­
tido da Communa. Relativamente aos
partidarios do regimen cahido, era pre­
ciso, COUl cffeito, faser passar a intervenção
prussiana como neccssaria; era preciso
mesmo excitar o desejo d'essa intervenção
no paiz, onde o tenor do espectro ver­
melho era o unico 'modo de faser aceitar
facilmente a restauração imperial com o
auxilio da Prussia. Assim pois, qualquer
que tenha sido o modo de proceder do
partido bonapartista na insurreição, ques­
tão fóra do nosso proposito, o dos' Prus-
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sianos mostra claramente as suas tenta­
tivas de corrupção por este lado. e era
este o ponto para que nós queriamos
chamar a attenção.

Além d'isto no principio, é bom recor­
daI-o, o governo prussiano de modo algum
se mostl'ou desfavoravel á Communa.
N'um discurso pronunciado nas camaras
prussiana::;, o chanceller da confederação
germanica tomau a defesa deste partido,
disendo, que a final de contas Paris in­
teira reclamava unicamente as franquias
communaes de que gosava a Allemanha.
Este homem de estado mostrou assim,
por desaso e sem perceber, a origem
allemã do pretexto posto em acção pelos
seus espiões afim de enganarem o povo.

Em qU1.nto que com os taes motivos
innoccntes das franquias communaes, mo­
ti vos propios para encontrar um certo éco
na população parisiense, os ambiciosos, de
que uma grande cidade como Paris está
naturalmente cheia, aehavam occasião de
se aproveitarem. a Prussia proseguia tran-
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quillamente no intuito de organisar o
3e11 exercito insurreccional de bandidos
cosmopolitas. Este, obedecendo a uma di­
recção secreta e muito mais senhora da si­
tuação do que o appa rente governo da Com­
muna, devia, quando chegasse a occasião,
executar a projectada destruiçãO dos edi­
ficios: obra que a impotencia das bombas
allemãs nào tinha podido r~alisar, mas des­
truição indispensavel para os proj ectos
pruss'iimos, porque em quanto Paris fõsse
o logar marcado por todo o u"niverso
para as suas entrevistas, Berlim não po­
deria seI' a capital do mundo.

Ol'a, Bedim capital do mundo é o remate
indispensavel da theoria da superioridade
da raça germanica sobre a raça latina,
theoria nascida e pro'pagada sob a protec­
ção do governo prussiano, consequencia
de uma ambição immensa que ameaça o
universo inteiro.

Incontestavelmente quando He organisoll
a Com muna, não só a Prussia se lhe mos­
trava favoravel, mas até os homens da Com-
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muna, entre os quaes} como já asemos vêr
figuravam mesmo allemães disfarçados,
'Contaram seriamemte com uma alliança
Prussiana. Além d'isto, na direcção dos ne­
gocios d'este mesmo g'overno communal,
:apparece o systêma de gestão mili"tar da
Prussia, espeGialmente no que respeita a
refens, que são inteiramente de origem
germanica. Tudo isto juncto ao misterio re­
lativo á direcção dos incendills e massacres,
misterio não esclarecido, apesar de se terem
process do os chefes da Commulla, consti­
tue ainda novas inducções e até mesmo
provas de intervenção. Em toda esta ma-,
neira de proceder tratava-se evidentemente
para a Prnssia de terminar pela corrupção
() que elta não tinha podido acabar com o
,obuz.

De resto, depois da capitulação de Pa­
ris, o chanceller da confedel'ação germanica
bem sabia que a gual'rla nacional de Paris
era realmente forçada a depô[' a.3 armas
para ter viveres, sobretudo depois do desar­
mamento das tropas regulares; e por certo
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que o mesmo homem de Estado não teria
consentido em deixar as armas a esta guarda
nacional unicamente por generosidade. Não
disse e11e, com effeito, que se empenhava
em humilhar os Parisienses, e não foi este
o fim designado por e11e para motivar o pas­
seio de um C01'pO prussiano pelos Campos
Elysios? No uesarmamento das tropas, gra­
ças .ás quaes as conspirac;ões prussianas
não tinham podido rebentar, e no limite
fixado do tr,l~ado de paz para o effectivo
das tropas francezas que podiam se canto­
nadas enfre o Loire e o Sêna, contrario
á permissão de deixar as armas á guarda
nacional, existiam pois medidas eviden­
temente combinadas á vista de uma desor­
dem preparada d'antemão,

Em vão, o governo prussiano diria que
deixou as armas á guarda nacional para
ceder ás instancias de Julio Fane. Este,
é bem sabido, sollicitou, depois da capitu­
lação de Paris, que se concedesse ás tropas
o conservar as suas ~rmas, e pedia para
clIas, além d'isso, as honras da guerra,
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na mesma occasião em que empregava
todos os seus esforços para evitar o desar­
mamento da guarda nacional. Se ambas as
coisas tivessem sido concedidas, a insur­
reição não teria sido possivel, ou pelo me­
nos não teria tido tanta gravidade.

fas nào, foram inexoraveis para exi­
girem o desirmamento das tropas; para
o da guarda nacional, que não convinha
aos projectos prussianos, deram-lhe a ap­
parencia de ter sido pedido afim de
melhor' encobrirem o seu jogo. Não era
sabido que os negociadores francezes não
podiam decentement~ conceder est 1 me­
dida sem faser uma tentativa para evitaI-a?
Mas o chanceller da confederação germa­
nica apressou-se em cedêr a essa tentativa.
Em seguida, procurava vexar a g-uarda
nacional que tinha ficado ar;nada e cujas
armas podiam muito bem cahir nas mãos
de uma insurreição. Estn ultimo fim
explica a obstinação com que se exigiu
o famoso passeio militar das tropas prus­
sianas cm Paris, passeio combinado com
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um movimento do bando cosmopolita
organisado pela espionagem allemã. Este
bando então achou nm pretexto, patrio­
tico na apparencia, para se apoderar da
artilheria abandonada, por falta de tropas,
sem g'uarda sufficiente, e para reunir todo
o material em Montmartre.

Oollocado por este conjl neto de me­
didas no meio de difE.cúldades reaes e
consideraveis, o governo frmcez, onde
figuravam membros pouco acreditados
depois da capitulçãO de Paris, debalde
buscou na contemporisação e na persuasão
os lIleios de faser restituir á administra­
ção da gnerra as armas por aquelle modo
roubadas. Aproveitando a demora e a
pouca energia empregada contra as suas
primeiras tentativas, os instigadores oc­
cultos da revolta poderam pois, a 18 de
março de 1871, faser com que o movimento
organisado por elles tomasse o caracter
de insurreccional. A partir d'este mo­
mento, em que:l maior parte da população
sensata, privada, por falta de resistencia,
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dos meios de poder operar, se retirou
ameaçada de ser obrigada a pegar em
armas para a revolta, nada se poupou
€ntão para junctar o ridiculo ao drama na
<lirecção dos negocias do governo commu­
naI. Tratava-se de apresentar ao universo,
pela cidade reputada a mais intelligente
<lo mundo, um espectaculo irrisorio e
destinado a destruir a opinião geral
fundada sobre o seu passado.

Tudo isto, juncto, fOl'ma um plano, cujas
consequencias horriveis de incendio e de
massacre se tornaram ainda mais hor­
rorosas, quando se considera a odiosa
machinação que desde longa data o tinha
preparado.

Mas os hJrnens de Estado allemães não
são assaz habeis para conseguirem des­
simular as suas horriveis manobras. Em­
bora o crime se envolva no mais escuro
mistel'io, ha-de sempre apparecer á luz
da verdade. Se hoje a sua consciencia
dorme tranq uilla ante a medonha imagem
dos massacres e de toda a especie de
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desgraças, de que enes são a causa,.
confesse-se que a respeito de consciencia.
moral, a raça germanica está bem abaixo­
das heroicas e generosas nações latinas.



IX

Apreciação sobre os homens poliLicos da
Allemanha

Apesar do successo actual e temporario
obtido pela Prussia sobre a França, far­
se-liia mal em attribuir esta circumstancia
ao merito dos homens de Estado alle­
mães. Bem pelo contrario, um ex-ame
l·jgoroso de seus actos mostra quanto
seria erronea uma opiniãO favoravel sobre
o seu talento político, ainda que, á pri­
meira vista, uma tal opiniãO pareça
motivada pelos resultados da ultima
guerra.

Está-se por tal forma habituado em
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politica a julgar as coisas pelos succes­
sos de momento" sem prestar a devida
attenção ás causas e suas com;equencias,
que se faz sempre uma reputação col­
lossal de habüidade aos homens que che­
gam a alcançar um fim; mas deve-se
combater esta tendencia deploravel, com
que se animam as pessoas sem coração
e sem honestidade a empregarem meios
reprovados pela moral publica e pelos
sentimentos da honra. É muito impor­
tante além d'isto não esque.cer que a
verdadeira habilidade consiste em obter
suecessas pelo em prego unicamente dos
meIOS honestos, e é sempre vergonhoso,
e por censeguinte, inhabil empregar ou:­
tros.

Ora, os processos a que a Prussia re­
correu foram, como acabamos do mostrar,
tão miserav~is como infames. Um ba"ixo
sentimento de ciume não dissimulado os
i1uspirou, e nós os reputamos como prova
convincente de uma inferioridade, reco­
nhecida pela propria Allemanha. Vamos
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agora mostl'ar, quão pouco discernime~lto

p.olitico os homens de Estado allcmães
manifestaram na serie das suas suas re­
soluções, cujas consequencias se fasem
já sentir de uma maneira pt~l'igosa na
Allemanha, e no futuro ~e tornrnão to­
talmente funestas a este palz.

Examinemos primeiro a quesbIo da
annexação da Alsacia e de uma parte
da Lorena. Temos que considel'al-a sob
dois pontos de vist a destinctos; o da
economia politica e o da politica geral.

Emquanto ao pI'imairJ. o da economia
politica, a Allemanha sente jú os incon­
venientes da annexação, e estes apresen­
tam-se sob uma forma inquietante para

as suas populações e capazes de crear
graves embara~os ao seu governo. Com
effeito, as provincias fl'ancezas annexas
tinham participado, como parte integrante
da França, do va~to movimento industrial·
d'esta, movimento em virtude do qual
a grande nação latina, cuja população
pouco differe da da Allemanha do Norte.
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sob o dominio da Prussia, chegou a um
g"l'áo de l'iquesa que contrasta com a
pobresa d'esta.

Este contraste, Ja palpavcl antes da
guerra, tem-se feito notar agora em maior
escalla, especialmente peja com paração
da difficuldade que a Prussia victol'iosa
experimentava para faser cobrir um pe­
queno emprestimo, contrario á facilidade
com que a França vencida encontra som·
mas considel'uveis exigidas como gastos
de guerra pelo chancelIer da confedera­
ção gcrmanica, cuja realisação elIe julgava
impossivel. Éste mesmo homem de Estado
manifestou bastantes vezes a sua inten­
Ção de arruinar totalmente a França,
para que ás suas exigencias se attribua
outro motivo que não seja a convicção
de que a França não podia satisfaser os
compromissos exigidos. Além d'isto, o modo
porque a AlIemanha tomou as garantias
d9 pagamento pela occupação de uma por.
çã..> de territorio cubiçado por ella, ao
mesmo tempo que a parte cuja annexação
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ella obtinha pelo tratado, mostra quão pouco
ella pensava qne a França poclesse pagar
a indemnisaçüà ela guerra. Guardar os de­
partamentos limitrophes da Alsacia até
ao pagamento integTal da indemnisação,
era então, no pensar dos politicos ?rus­
sianos, um meio indirecto de assegurar a
annexação futura, parecendo ao mesmo
tompo faserem concessões ás representações
dos di pIomatas dos outros paizús e 50bre
tudo i attitude da França, que não dei­
xava ainda de ser inquietante.

Mas o r-hanceller da confedoração ger­
manica enganou se grosseiramente julgán­
do a França pelo seu pro pio paiz. A Fran­
ça é rica, pagará, e ficarti ainda mais rica
do que a Allemanha. Pode haver prova mais
convincente do que esta, da supel'ilJridade
.industrial e agricola da França e tambem
da ignorancia e presumpção dos homens
politicos da Allemanha que não compre­
henuem a existencia d'essa superioridade?
K antes de irmos mais alêm no exa.me dos
err.os d'cstes mesmos homens chamq.mos

8
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a attenção sobl'e a consequCllcia .qL16 ha
a tirar d'esta b"rande superioridade indus­
trial da Fra.nça, superioridade da qual
mais adiante nós dal'omos uma prova
mais evidente ainda.

Incontestavelmen te, uma voz que a Fran­
ça e a Allemanha do Norte têem popula­
ções quasi eguaes. pois que ambas podem,
por consequencia, fornecer pouco mais ou
menos a mesma quantidado de trahalho
manual, está claro que o excesso da pro­
duCÇão franceza deve unicamente ser at­
t:'ibuido li maior porfeição nos meios de
cxecllçã.o e na qualidade dos productos.
Por outras palavras, sendo cgual o numere
de homens, este facto denota portanto mais
iutolligencia c habilidade no s Francezes do
que nos Allemãcs. Esta. ultima considera­
ção corrobora de uma mane: l'a directa as
nossas opiniões precedentes relativamente
á superioridade da sciencia fl'unceza sobre
a scien-cia allemã, porque a sciencia pura,
do mesmo modo que a scicncia appli­
cada, e, por conseguinte, a industria são
1501idarias em seus progressos.
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Voltemos agora ao exame do en'l) con­

sideravel eommctido pela Allemanha rela­

tivamente á economia politica, quando

esta naç<'i:o annexou 'L· s·i a Alsacia e uma

parte da Lorena.
~\.:ntes ela annexução,' os pr(:duc:to~ d'est.as

pl'ovincias, então parte integrante l1a

França, não podiam entrar nos mercados

alJemães sem que o seu preço fosse au­

gmentado dos direitos de importação.
D'esta maneira, apesar de seus deminutos

lJreços.no paiz em que se fabricavam, estes
productos não podiam faser llma concur­

rencia séria aos trabalhos allemães na pro­

pria Allemanha. Nos mercados franc:ezes,

tO,davia, os mesmos produetos encontravam
a concul'l'encia da industria dns outras
I~gjões da. França, mas esta industria,

aproveitando-se dos mesmos recursos, podia
fazer-lhes face. E estas di versas regiões
,que, afinal de contas, não ficavam de

modo algum com os seus int resses in­
clustriaes compl;omettidos porque a Alsacia

e a Lorena fasiam parte do tcrritori o
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francez, levantaram-se energicamente para
resistir pelas armas ás pretençães anne­
xionista, da Prussia, e n'isto obedeciam
aos impulsos do .coração, sem que mes:no
fosse possürel. a menor lucta enhe estes
sentimentos e os seus interesses. Mas
ap6Das, como consequencia forçada .da
annexação, as .barreiras das :alfandegas
entre a Alsacia e. a Allemanha; desappa­
.receram, os mercados aUemães foram
immec1iatamente invadidos de produetos
alsacianos e lorenos, com os quaes a in,
dustri~' allemã não póde luctar. Eis um
just?,':,~~astigo merecido pelas estultas pre­
te~ç'ões germanicas.

A entra:da na Allemanha dos productos
da Alsacia e da Lorena tomou uma pro­
porção tal, que, em menos de quatro mezes,
os depositos d' estas províncias, que se
achavam ~tulhados em consequencia da
prohibição: de exportação durante a 'guerra,
estam completamente vasios. Hoje a A.l­
Iemanha vê & sua industria por tal modo
ameaçada e compromettida, que fez á
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França concessões relativas á occupação
de territorio em garantia do pagamento
da indemnisação da guerra, afim de, por
uma diminuição nos direitos dos productos
alsacianos e loreuos, ver se a França a
desembaraça d'uma parte d'esta formida­
vel invasão da industria das provincias
tão ineptamente annexas.

Este facto prova, até á evid~ncia. a
falta total de perspicacia dos bom'ens de
Estado da _~llemanha sobre questões de
economia politica, e mostra tambem até
que ponto se eleva a superioridade da
industria franceza sobre a industria al­
lemã. porquanto a primeira não teme a
fabricação alsaciana, ao passo que bas,ta
provincia e meia da França para ameaçar
com a sua concurrencia, toda a industrIa
da Allcmanha.

Assim pois a annexação fará com que
a iudustria franceza, livre' da conCUl'l'en­
cia que lhe fasiam as provincias aunexas
hoje :i Prussia, se desenvolva n'uma es­

calla agora muito maior, emquanto que
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a Alsacia e a Lorena, cujos productos
vão teL' muito maior extração na Alle­
manha, vão attrahir a SI o dinheÍl'o
d'esta, demOL'aL' o pL'ogresso da sua in·
dustria e até matar a sna fabricação. E
quand , mais tarde, a França, armada de
novo, chamar a si estas provincias fran·
cezas de cora.ção, uma grande porção de
riquesa • allemã entraL'á .com ellas ná. nova
união d'estes paizes francezes. Tal seL'á
o resultado final d'esta annexação suspi­
rada pelos espiritos grosseiros e pouco
atilados dos politicos prussianos, e por
isto bem como pelo que já hoje se passa,
pode-se julgar da perspicacia dos Alle­
mães em materia de economia politica.

Observe-se tambem, á cerca d'esta falta
de perspicaCla J quanto, sob o mesmo
ponto de vista de economia politica, é
absurdo o systema de oL'ganisação do
landwehr pL'llssiano.

Sem duvida alguma, com relaçãO á força
militaI: do paiz, esto systema foi d' esta
vez vantajoso, graças todavia á incuria
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-do governo bonapartista. ,Mas esta van­
tagem, sob o ponto de visb. militar,
provinha unica mente de_ que a. Prussia
-era o unic(l paiz munido de uma org&.­
nÍsação que permittin o rapi~o arma­
mento da nação inteira. Esta potencia
formava, para assim diser, uma horda
unicamente organisada para a guerra no
meio de paizes mais civilisadQs e preocu­
pados por verdadeiros interesses. dignos
de chamar a attençào de '!Im po' o, no
mei'o de nações que antes desejam o
desarmamento e a extincção da guerra
do que conquistas consideradas hoje pelo
espirito publico como uma coisa já caduca,
que não convem mais ao nosso secuIo, e
só propria nos tem, os da barbaria.

Mas, desde o momento em que os outros
paizes perceber'am que estavam enganados
ácerca do estado dos espiritos da Prussia,
onde infelizmente eUes julgavam a civi­
lisação mais adiantada do que de facto
está; desde o momento em que eUes
descobriram, bem junto d'eUes. a pra-
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sença de uma nação guerreira e semi·­
barbara, que ameaça a sua independencia
e civilisação adiantada, vão tambem armar~

se todos, vão chamar toda a população,
oppôr á Prussia forças eguaes em numero,
mas animadas da verdadeira coragem que
um profund<! sentimento de honra, re­
sultado de uma civilisacão moral avancada,. .
S0 póde dar, e pelo qual a victoria é-
certa,

No futuro pois a organisação militar
prussiana, que l'epresenta assim um mo­
vimento l'etrógrado na civilisação, não
mais aproveitará á Allcrnanha, pois que
hoje todos os paizes se armam para ver­
gonha da Prussia, por causa da qual
este passo a traz no caminho das idéas
do progresso se torna indispensave1. Além
d'isto sem o concurso de circumstanr.ias
fortuitas, com que esta potencia não
podia contar d'antemão, a sua organisação
mesmo d' esta vez, não teria sido suffi­
ciente para lhe dar a victoria.

Olhaua pelo lado econoqlÍco,. esta 01'-
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ganisão arruma a Allemanha. Os povos
livres, callçados do gráo de servidão a
que os obriga a lei militar, emigram em
numero consideravel, levando o resultado
de suas economias para a· America do
Norte, onde encontram condições de vida
mais livres. Pelas estatisticas americanas
vê-se que a ;emigração allemã para os
Estados Unidos importou em poucos an­
nos mais de mil milhões. D'esta sorte a
fortuna e os capitaes não cessam de fu­
gir da Allemanha, á medida que tendem
a l'eUlllr-se,. e a miseria continua a pre-

. dominar no paiz.
É incontestavel que os cmco mil mI­

lhões pagos actualmente pela França á
Prussia, dentro de pouco tempo se trans­

portarão com a emigração para paizes
longinquos, sobretudo para a America do
Norte. Em França pelo cOllüario entra­
rão pela simples via do' commel'cio e·
da industria de expLlrtação. Este resultado
final que o andamento das coisas traria,

mesmo quando a França não fisesse pro-
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ximamente restitui!- pela força das armas
as sommas que agora adiantou, provêm,
como acabamos de mostrar, da activa
emigração, tornada um dos habitos carac­
teristicos dos povos prussianos sob a
influencia de uma organisação militar
desarrasoada e não j llstificacla pela dos
paizes visinhos. Relativamente a esta 01'­

ganisação, como ácerca de tudo mais, os
Allemães mostram-se ainda muito atrasados
em economIa pratica.



x

Politica dos Estadistas Allemães.
Sua theoria da vantagem da força sobre

o direito

Se pusermos de parte as questões de
Bcou2mia propriamente dita, e se exami­
narmos as conseq uencias da annexação
da Alsaeia e da Lorena debaixo do ponto
de vista da politica em geral, reconhe­
ceremos que os erros com mettidos pelos
estadistas allemàes são aiuda mais sa­
lientes.

Depois da cn:pitulaçãode Sedan, a
Prussia achava-se cm condi~ões admiraveis
pata faser \lma paz dUl'adoira. O governo
pL'Ovisorio francez offerecia-Ihe, e estava
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mesmo disposto a pagar uma indemnisação
de guerra.. N'esta occasião, apesar da
Pl'ussia estar preparada para a guerra de
ha muito tempo, a provocação do governo·
imperial francez tinha dissimulado, ao
menos parcialmente para ella, a respon­

sabilidade da empresa, e porisso a Prussia
não tinha ainda contra si a opinião pu­
blica universaI.

A propria França não detestava séria­
mente a Allemanha. Tinha unicamente
feito recahir todo o seu descontentamento
sobre o seu proprio governo, que a tinha
tão imprudentemente lançado em uma
lucta desegual. Se a Prussia tivesse fica- I

do na victoria de Sedan, é incontestavel
que uma paz bastante dura doira teria sido
feita entre os dois paizes, porque esta paz
teria sido tão honrosa para -uma como
para outl'a, condição sine qua non para
um tratado sério e dur'adoiro.

Além d'isto. a Prussia tinha declarado
que não fasia guerra á nação, mas sim
ao governo pl'ovocadot'. Por conseguinte
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a nação franceza, uma grande parte da
qual estava já cançada do imperio, não
se consideraria vencida, mas unicamente
t.rahida por este ultimo.

Um grande numero dfl Francczes tI~riam

até mesmo olhado o rei GuilheI:me como
- um libertador, se elle se tivese mostrado

magnanimo. A paz, n'este momento tão
favoravel, tornava pois a victoria real­
mente gloriosa para a Prussia; e as armas
d' esta teriam conservado o prestigio que
tanto diminui o depois, quando os reparos
de Paris mal guarnecidos de peças fiseram
parar o seu gigantesco exercito; quando
recrutas, reunidos á pressa no Loire, algumas
vezes alcançaram victol'ias contra as suas
tropas; quando um requeno bando de
franco-atiradoi'es' improvisados demorou por
tanto tempo entre Autun e Chagny as
iI:Q.mensas forças do genel'al Werdcr;
quaudo em6.m regimentos formados á press~.

em Paris e e ainda indisciplinados puseram
mais de uma vez em alarme todo o
quartel g'eneral de Vel's:lilles e puderam
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a tl'a vessal' o Mame, apesar do fogo de
consideraveis forças allemãs.

Mas esta ~dmiravcl occasiãà ra1'a nma.
paz a um tempo tão bella para. a Prussia,

e tão sympatlica para a Fl'ançn, de uma

paz que promettia tão longa duraçào, foi

sacrificada unicamente com o fim decIa·
rado de humilhar :l nação franceza. Uni­

camente POl' este motivo, o que u:n homem
de bem se envel'!!Onhal'ia dp. faser deunte

'-'

de outro homem, o faltar á sua palavl·d. um
chefe da nação allemã atl'c,veu-sc a fasel-o
em face do universo inteiro. Levado por

uma ambição di} cónq'Jista tão absurch

quanto odiosa, abaixou-se até ao ponto de

se contradiser. E calcando aos p's a

palavra dada, mcnospl'esando a sua pro pia
pessoa, emprehendeu a guerra contra uma

nação sem al'mas, que pedia a paz. Esta
guerra, fel-a elle com excesso de refinada

barbaria, ol:den~do pOl' seu pl'oprio go­

verno, e que arreigou no coração dos
Francezes um odj'o implacavcl contra a

Prussia, e produsiu no resto do mundo,

uma reprovação gel':ll.
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EXc..:itUl' ° odio cm uma nação visinha,
energica e valente, egual em numero, e
poÍ- conseguinte tão poderosa como-aquel1a
que se governa, é já um acto de falsa po­
litica, e dos mais graves. J unctar-Ihe além
d'isto, por meio de uma annexação vio­
lenta. de provincias arrancadas a essa po­
tencia e sinceramente unidas a elia, um
motivo dc, rebellião que revelia sem ces­
sar esse odio, que ateia ° fogo da vin­
gança, torna se mesmo um acto de ver­
dadeira loucura."

Além d'isto, esb. loucura é tanto maior
por quanto na lucta era facil perceber-se

, pela séria resistel1cia cncçmtrada pela Pms­
sia em uma nação desarmada, e pelos re­
vezes parciaes infligidos mais de uma vez.
ás suas tropas por simples recrutas, que se
a França csti vesse preparada para a guer­
ra, como certamente se preparará no futuro
sob a influencia da necessidade de uma.
desforra formidavel, os Franceses teriam
cCl't:tmcntc sido victoriosos.

Sêl-o-hão inevitavelmente um dia, e en,
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tão, quando com justo direito exigirem o
reembolso das sornmas fabulosas que hoje
pagam como· gastos de guerra,. com os
interesses accumulados de todo esse di­
nheiro, quando exigirem ao mesmo tempo
a reparação dos estragos ca usados no seu
páiz pelas tropas prussianas, emfim quando
elIes infligirem á Allemanha o castigo me­
recido pelo abuso da força effectuada com
excessos de injustificavel crueldade, então
a Prussia reconhecerá muito tarde o erro
immenso a que a levaram os seus estadis­
tas.

Ao sucesso presente, é preciso oppõr a
certesa de uma queda futura, cuja. reali­
sação os chefes alIemães prepararam e as­
seguraram pela sua falta completa de senso
moral e politico.

Quando se formar um juiso sobre a ha­
bilidade d' estes chefes, não se deve perder
de vista o resultado i~evitavel que devQ
servir de violento correctivo ào enlevo do
seu successo actual.

Taes serão pois para o futuro as conse-
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quencias infalliveis da applicação do ho1'­
r'vel principio-a f01'ça soo1'epoja o direito
- principio pelo qual se guiou, como alle
mesmo o confessou, o chanceller da confe­
deração germanica.

Em caso algum, quer em politica quer
nas questões l,articulares, se despresam im­
punemente as regraa do direito e da justiça.
Que uma nação se sirva da sua força para
reclamar os seus direi tos, nada mais justo;
qae se affirme até, tendo na devida conta o
pouco senso moral de muitos politicas, a
necessidade da fO~'ça para aS::iegural' a rca­
lisação do direito, é ainda muito justo, mas
chegar a declarar a vantagem da força sobre
o direito, é b indicio de uma repugnante
degradação moral no individuo r:l.ue ousa
declarar tal, e que regula a sua conducta
por uma similhante base.

Se este horrivel principio fosse admitti­
do, não haveria mais sociedade passiveI,
porque não mais existiria respeito algum
nem pela propriedade, nem pela vida hu­
mana, seria a negação completa da cons-

9
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ciencia moral e a sua substituição pela força
.physica. Ora, na realidade, a ultima guerra
foi feita pelos al1emães com applicação ani­
mada pelos chefes, ordenada mesmo, d'esta
atroz maxima, e é em presença de actos tão
caracteristicos de uma falta absoluta de
sen!?o moral que se ousa sustental' a theoria
da superioridade da raça germanica.l



XI

Direito das gentes na Allcmanha

Se hoje as nações civilisadas recorrem
ainda á força para faserc m respei tal' os.
seus direitos. é bem certo que a legi­
tima defesa, ou pelb menos a consciencia.
de um direito desconhecido e impossivel
de faser valer de outro modo, são os
unicos motivos admissiveis para permittil'
a guerra.

Sem duvida, póde acontecer que uma
das partes esteja eng'anada sobre os seus
direitos. N'este easo uma guerra póde
accidentalmente rebentar entre dois go-,
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vernos, havendo boa fé d'ambas as partes
ainda que uma ou mesmo ambas. não
tenham rasão. A causa d'esta circums­
tancia, a guerra, realmente opposta aos
principias da civilisação, não póde entre·
tanto ser considerada como um crime,
emquanto que não existir para uma nação
outro meio que não seja o emprego da
força para faser respeitar o seu direito.
Ora, ta3s meios são muito difficeis de
achar, porque em politica os' interesses
e as ambições têem uma larga parte para
que se possam sempre resolver por meio

. de congressos e arbitragens as aifficul­
dades que sobrevêm entre dois paizes.

As proprias confederações, que pareciam,
á primeira vista, um meio efficaz para
tornar a guerra impossivel entre os esta­
dos e provincias confederados,' são im­
potentes u'este sentido. Está provado pela
experiencia, especialmente pela recente
lucta dos Estados federados da America

.do Norte, onde bastaram simples inte­
resses commerciaes distinctos, entre re-
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giões affastadas e que difreriam pelas
suas producções e habitos, para determinar
uma guerra terrivel, similhante á que
poderia rebentar entre dois E~tados, cujos
governos tivessem sempre sido sepa­
rados.

Assim pois, mesmo quando todas as
nações do globo se lig::t.ssem para forma­
rem uma só, as rebeliiões fundadas em
interesses locaes e provocadas por intri­
gantes e ambiciosos que abusam da cre­
dulidade do pov o, trariam ainda luctas
armadas.

Admittindo que a guerra é uma hor­
rorosa desgraça social, reconhecendo que

elia está n a mais directa opposiÇão com
os sentimentos de sensibilidade moral
que a naturesa lmpl'lmm no coração
humano, notando bem quanto a este
respeito elia se a proxirna do crime, de
que a separa apenas uma bem simples
differença, que de dia para dia tende a
dim inuir r.om o progresso das idéas, não
se póde corntudo assimilal-a ao proprio-;
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crime, visto que el1a póde tornar-se
necesstlria .algnmas vezes, e este ultimo
não o póde ser. 'uma palavra a guerra
é uma cais:). qne a moral publica é obri­
gada n tolerar, condemnnndo-a ao mesmo
tempo cm pri neipio.

Mas esta tolerancia da moral e da
opinião não se applica d facto, e não
póae além d'isso applicar-se senão ao
emprego da fOl'ça contl'a a força, isto é,
contra a resistencia armada. Todo o em­

prego da f?rça contra os não b,elligerantes.
não pód0, ser comprehendido na supra­
citada tolerancia, e não deve ser caract.e­
risada como um feito de g'uerra, mas sim
como um enme.

É este principio qué forma, cm ultima
analyse, a base do que se chama dil'eito
das gentes, o qual se compõe de uma
serie de regras qne chegaram successi va­
mente, desde 08 mais barbaros tempos. até
á nossa época, a entl'ur panca fi pouco
nos usos sob a inB.uencia do progresso
das idéas, e a estab~lecerem-se difiniti-
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vamente afim de tornar a gUerra a maIS

odiosa possivel.
Comtudo, este conjuncto de regras, que

constitue hoje este direito de humanidade,
ainda não attingiu o gráo de perfeição
que U Clvilisação moderna compol'.a; ha
bastante coisas que, sem estarem marcadas
como contrarias ao direito das gentes, se
acham portanto em contradicção com o
principio geral sobre que elle se baseia,
e lhe são realmente oppostas.

Póde-se portanto diser qne é um verda­
deiro dever de uma nação em que pre­
domina o progresso e a intelligencia,
onde por consequencia as idéas generosas
encoutram éco consideravef, mostrar-se
sempre, relativamente ao modo de faser

. a g'uerra, mais humana do que mesmo o
exigiriam os usos estabelecidos pela ultima
lucta entre nações civilisadas. 'isto só­
mente, no estado actual. da questão, póde
existir a noção completa e verdadeira,
em uma palavra a real comprehensão do
direito d~s gentes.
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Ora, longe de intruriusirem novos pro­
gressos n'esta sciencia, os Alle::nães na
ultima guerra, violaram por tantas vezes
as regras já estabelecidas, que até pareciam
ignorar a existencia do direito das eSentes ;
e é este um paiz que tem a pretenção
de estar cheia de philosophos, de sabias
e de habeis estadistas I

Póde existir como feito de guerra alguma
coisa mais infame do que o bombar­
deamento d'uma cidade, cuja populaçãO
inoffensiva se impede de sahir, e isto
com o fim de obrig'ar a renuel'em-se os
defensores de uma praça que se não ousa
atacar de frente 7 Tl'emiam pela propriá
vida esses soldados aller.:Jães, quando com
peças de superior calibre ás da praça
sitiada, e fóra do alcance d'estas, não se
envel'gonh:1vam de nrrancal' a velhos,
mulheres e creanças essa mesma existencia
que elles tinham medo de pel'der I E não
ficavam esmagados sob o peso da ver­
gonha quando penetravam, não corno ven~

ccdores, mas como vís assassinos, nas
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cidades cujas portas tinham obrigado a
abrirem-se -lhes por estes meios odiosos!

Outras vezes, nas cidades que tinham
l'esistido ao bombardeamento e cujo accesso
só foi possivel em consequencia da falta
de viveres, as tropas allemãs ousavam
assim entrar e passar pelas forcas cau­
dinas do despreso da beroica população
que lhes tinha mostrado uma bravura
superior á sua. Até que ponto o senti­
mento de dignidade deve estar extincto
n'um homem para que elle não compre­
henda o vergonhoso e profundo d<,sdoiro
a que em tal caso o sugeita a sua falta
de coragem I ão; os Francezes teriam
sido incapazes d'esta covardia, bem como
de supportar a humilhação a que os
Allemães, que queriam faser alarde em
Pa.ris, se submettel'am de um modo tão
facil.

No cerco de uma cidade fortificada, a.
honra manda que se ataquem as mura­
lhas j e e direito. das g'entes bem com­
prehendldo assIm o eXIge. Desde longa
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dacta p, que os usos da guerra estabe­
leceram que, autes de se bombardear
uma cidade, de've-se primeiro .prevenir a
população inoffensivp. para que se retire;
e ainda mais, deve-se facilitar-lhe a sa­
hida da praça.

Os Allemães nem sequei' pensaram em
se submetterem a esta regra: bombardea­
ram grande quantidade de cidades sem
prévia intimação, Em Paris, onde se achava
ainda uma parte do corpo' diplomatico e
consular de diversas nações, esta flagrante
violação do direito das gentes promoveu
um energico pl'otesto, em commum, da
parte dos diplomatas indig-nados de todos
os pJizes; e este protesto, que é uma
prova indiscutivel da violação, subsistirá
eternament.e como uma vergonha para a
Allemanha.

De I'esto, os Allemàes não se limitaram
em bombardear as cidades fortificauas sem
prévio aviso. Bombardearam·e incendiaram
cidaues abertas e aldêas, sempre respei­
tadas pelos usos da guérra, e cheg'aram
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.até a lançar no fogo os infortunados
habitanles.

Que diremos tambem do assassinato dos
infelizes p1'L:noneiros, com exceSf30S de
barbaria digno d cannibaes, e isto não
no ealôr de acção, mas friamente depois?

Outras 'ezes os Prussianos julgavam e
executavam os Fl'ancezes, pela unica rasão
de terem defendido o seu paiz, isto é, por
terem feito o sen dever. Ousar coudcmnar
um homem pOl'que cumpl'iu as leis do
dever e da honra! Não é uma. prova con­
vincente do embrutecimento moral, da falta
completa de raciocinio e 'de logica? J ul­
gar o mundo assaz cego, para -quel'er dis­
simular o m'ime com uma apparencia de
condemnação, não é a jUtlCÇ;10 da estupidez
i infamia do juiz?

A opinião publica revoltou-se pot' toda a
parte conti'a estes actos hOl'1'orosos; e na
~sctllla moral dos povos a Allemanha desceu
até ao ultimo degráo, merecida recompensa
da sua conducta odiosa.

É com um tal seutimento de honor que
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se comtemplam as atrocidades comettidas
pelos allemães, que citaremos apenas para
memoria e de passagem, a renovação do
systêma dos reféns, os máos t.ratos dados
aos presos quando os não matavam, e espe­
cialmente os excessos de barbaria com que
se procurava fasel-os morrer de frio, POI'

meio de molestias provementes dos amon­
toamentos, pela insufficiencia e corrupção
dos. alimentos e pelo exposiçãO ás chuvas.

Não podemos comtudo passar em si~

lencio o roubo, não OS roubos individuaes
dos soldados, os quaes com parati vamente
nada são, mas o roubo administrativo 01'­

ganisado, a pilhagem effectuada com regra
e disciplina pOl' ordem dos chefes, emfirn
o assassinato para roubar. Finalmel1·te a
scena foi completa, nada faltou do que
podia aviltar os chefes e os soldados do
exercito germanico, e á covardia junc­
taram a baixesa, seu complemento indis­
pensavel.
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ocerco de Paris considerado reIativamente
ao direito das gentes.

Um documento oflicial importante, a cir­
cular de M. Chaudordy dirigida aos re­
presentantes da França juncto das outras
potencias, relatou um numero de factos
consideraveis praticados pelos allemães du­
rante a ultima guerra, e contrarios ao

.direito das gentes.
N'este documento. aliás muito impor­

tante e muito bem feito, écomtudo lamen,.
tavel que não venha mencionado um ponto
que era de summa importancia, queremos
fanar da intercepção das communicaçães
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para a alimentaçãO de Paris. em pl'esença
da: formal declal'ução de Bismark. O chan­
celter da confedera ,ao gel' manica tinha,.
com eft'eito, declara.do cm um documento

oflicial dirigido t ambem a todas as poten­
cias, que a Prussia, em consequencia do
máo ·estado das vias de transporte, não

podia garantir o abastecimento da cidade

no dia da rendição.
A questão agitada por esta particulari­

dade é de summa im portancia sob o ponto
de vista du direito das gentes, e assim
ella interes",a no mais alto g'l'âo a todas

as nações do mundo. A este i'~s peito, (}

incrivel que os governos das grandes po­
tencias não formulassem um protesto ener­

gico. Um tal.protesto era necessario para.

preservar as nações neut1'aes contra a im­
mensa responsabilidade que tomaram, assis­

tindo friamente e d'uma maneira indift'e·
l'l '1 te ti premeditação do mais monstruoso·

Gl'imC'. proj ectado na historia, aceitando

assim um~ especie de vergonhosa cumpli­

cidade, que a declaração de neutralidade é
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inpotente para des~ulpar, como melhor pro­
varão as considerações que vamos expor.

os usos da guerra, tem sido admittido
até hoje o direito de cereal' totalmente uma
cidade para impedir de se aba tecer e
constrangeI-a d'este modo a render-se pela
fome. Mas este modo de proceder não tem
sido realmente applicado senão nos casos
em que o sitiante tem a certesa da possibi­
lidade do immediato abastecimento da ci­
dade cercada no dia da rendição, do ma­
neira que ninguem possa morrer de fome.

Até mesmo, co:.n esta ultima cert~sa,

o düeito das gentes bem com prehendido
não authorisaria a intercepção dos viveres,
e sómente consentiria II a das armas e
munições de guel'l'a propriamente ditas.
Portanto os usos de guerra já são, como
mais adeante mostraremos, tolerantes de
mais, admittindo um meio contrario não
só aos dÜ'eitos da g'ue1'l'u, mas até á honra
militar. Este meio só tem, com effeito,
por fim dispensar o soldado da hravur~

miIital' necessal'la para o ataque das
muralhas.
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Mas se ao emprego d' este processo,
.apenas licito qnando ha a certe:3a do im­
mediato abastecimento da praça no dia da
rendição, se juncta a certesa do contrariu,
o direito das Bentes é então violado de
tal maneira, que o cerco perde totalmente
o caracter de feito de guerra, para tomar
·0 de crime monstruoso, agravado pela
premeditação contra o direito commum,
Este crime apresenta-se em proporções
.,gigantescas, e ultrapassa. os limites de
tudo quanto a historia antiga e moderna
pode offerecer -de mais odioso, quando se
tI'acta 'de umá cidade, como Paris, de dois
milhões de habitantes i.

O' supplicio da morte pela fome, é in-

I É preciso não esquecer que o crime premeditado
pelos Allemães não se realisou unicamente porque a
França aceitou um armisticio e por meio d'elle a paz
que lhe foi arrancada. Se depois da capitulação de Paris,
a França, como era dCl seu direito, tivesse continuado a
combater, o abastecimento de Paris era impossivel. Ainda
para mais, os Allemães tinham até nas condicções do

,armisticio, interdictq o abastecimento no proprio territorio
<occupado por elles.
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contestavelmente uma das mais horl'iveis
tortUl'as que :'ie põde imaginar. O enveue­
namento, especinlmonte com certos vene­
nos rapidos, seria comparativamente um
acto humanitario se tivesse púr fim evitar
este horrivel supplicio.

Ora, quando o direito das ge~tes, não
só theorico e absoluto, mas até o díreitó
das gentes posto em pratica; o qne os
usos da guerra estabelecoram, prohibe
da maneira mais expressa o e~prego do
veneno contra os belligerantes armados,
veja-se se se pode admittir rasoavelm.cnte
o empt'ego de um meio incomparavelmente
muito mais atroz contra individuos não
uelligerantes e sem armas. Por certo que
não; a moral publica bem colno a honra
militar pl'Otestam. o mais energicament~

possivel contra o recurso de tues proces­
sos essenoialmente criminosos ~, corno
taes, infamuntes para quem os pratica'.

9.s soldados da Allemanha, que não
tinham coragem para escallar os muros
,de· Paris, cujas cO!Ilmunicações intercep;.

lO
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tavam, tinham força para comerem tran­
quiilameme, em pre:3~nça de uma immensa
população agnnisante que se eRtorcia no
meio dos h01'1'01'eS da fome! lncontesta­
velrpente elles mesmos nodoaram u sua
bandeira mil vezes mais do que se tives­
sem fugido depois de uma derrota, quando,
declarando a sua intenção, deram ao
munjo uma prova tão absoluta da sua
completa falta de humanidade e de honra
militar. '

A vista da horrivel d~claração do
chanceller da confederação gúmanica, a
logic.l admitte que o governo de Paris
tinha certamente o direito de ~ecusar aos
prisioneiros allemães, detidos n'esta cidade,
o sustento que pertencia á populaçãO"
parisiense, assim ameaçada PQla morte e
pela fome. El'U mes:no mais do que um
direito, era um dever, párIe-se disel-o,
porque, desde o momento em que sêres
.humanos tinham de morrer á fome, era de
toda a justiça que os prisioneiros cumpli­
~s do crime, como .sitiantes, fossem Of!!

primeiros a soffrer-lhe as consequenci'as.
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o sitiado nITo tinha incontestavelmente
nenhurna respon8nbiIidade. Esta pertencia
inteiramente ao exercito do cerco, em
virtude do qual os vi veres não podiam
penetrar. Pelo menos, teria sido neces­
sario notificar aos allemães que Paris' não
tinha vi veres para os prisioneiros, e inti­
maI-os a remediar isto, deixando livre­
mente entra!.' vi veres na praça, sem o que
os seús pl'isioneiros estavam redusidos a
ficar sem sustento. Esta era a conse­
quencia Iogica do modo de proceder dos
Allemães.

Esta considel'ação vae nos se.i'vir para
demonstrarmos de outro modo qu'e,: a in­
tercepção dos viveres n'uma praç~', sem
oertesa de poder abstecel-a na oêç.asião
da rendição, é contraria ao direito dai
gentes prati?o e aos usos admissiveis pela
guel'l~a,

Com effeito. esta intercepção traz como
consequencia necessaria e inevitavel o
deixar-se morrêr os prisioneiros de guerra
feitos pela praça, pois que, por um lado,
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a soltura d'estes prisioneiros é logicamente
impossivel, por diminuir as probabilida­
des de livrar-se dos sitiantes, e augrnentar,
por conseguinte, as da morte da popula­
ção sitiada não belligerante, e por ou­
tro lado é mais humano matar os pris~o­

neiros do que deixaI-os morrer de fome.
Ora, se o matar os' prisioneiros de guerra
é considerado como contrario ao direito
das gentes, a intercepção de viveres na
praça deve-o Sal' tambem aos olhos da
lógica e do bom senso.

Sob o ponto de vistà humanitario e do
progresso das idéas, um protesto publico
feito por todos os gabinetes, em seguida
á declaração do chanceller da confedera­
ção germanica, teria sido de summa
importancia. Este protesto era necessario
porque, realmente, o direito das gentes
te·m por unicas garantias a opinião pu­
blica, appoiada nos actos officiaes, e o
temôr, da parte dos belligerantes, d'uma
intervenção armada de qualquer grande
potencia em favór· do direito ge.ral da
naturesa humana.. .
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Quando, durante o cerco de Paris,
um congresso diplomatico se r~uniu em
Londres para tratar a questão aventada
pela Russia á cel'ca do Mar' Í egro , era
então optima a occasião para tractar d'f\sta
questão perante os representantes de todas
as potencias. Foi d:;}. parte. do govérno
francez uma falta enorme não designar
para este congresso um outro delegado
que não fosse um dos membros cel'cados
em Paris. A França possuia sem duvida
bastantes intelligencias para poder tirar
um representante de fóra d'essa dusia de
deputados parisienses, e n'este ponto a
falta commettida pelo Q'overno da defesa
nacional, encerrando-se em Paris na ves­
perá do cel'C;), fez-se sentir de uma
maneira realmente deploravel.

No congl'CSSO de Londl'es h<l via a de­
monstrar aos diplomatas reunidos quant
o modo de proceder da Pl'us,in. em cou­
trario ao direito das gentes, bem como
á honra militar; havia que faseI' vêr ás
potencias a enormidade do crime que se
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preparava, e suas consequencias de toda
a especie; era preciso mostrar-lhes os
s"cus nacionaes encerrados cm Paris, e

e,xpostos ao mesmo supplicio que os Fran­
cezes, em consequencia do procedimento
da Prussia. E Sb se tivesse insistido
sobre a enorme responsabilidade' que fi­
cava pesando sobre os diplomatas com­
pletamente inactivos sem ao menos pro­

testar energicamente, e principalmente

se se tivesse insistido sobre a cumplIcidade

moral estabelecida pela impassibilidade
ante um . crime a que assistiam, sem ao

menos soltar um bl'ado de indig'riação,

não resta -duvida de que a missão teria

sido coroada de exito, e talvez que Paris
fosse salva.

Mas, em todo o caso, quando mesmo
este ultimo resultado nã.o tivesse tido log'ar,

pelo menos o procedimento prussiano te­
ria Rido inevitavelmente estigmatisado e

condr.mnado POl' um congresso diploma­
tico, e viria a ser para o futUl'O um pro­

gresso realisado no sentido da diminui­

ção dos l'lgol'es da guerra.
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Poder-se-ha, pelo contrario, lançar et(>-r­
namente em rosto dos diplomatas qu~ se
reuniram em Londres no congresso 3U­

pracitado, a cumplicidade moral aceita
por elles (' confirmada por seu silencio,
cumplicidade cuja unica desculpa seria a
hypothese de uma grande incapacidade
n'elles para comprehender este resultado
do seu mutismo. A opiniãO publica de\'c­
lhes este castigo j llstamente merecido.

Jti dissemos que, mesmo com a cer­
tesa de poder abastecer a praça no dia
da rendição, o direito das gentes b lU

êntendido não authorisaria a intercep~üo

dos viveres para uma cidade sitiada, ape­
sar de esta medida ter continuado, sem
rasão, a ser admittida nos usos da guer1.l.

Com effeito, a intercepção dos viveres,
tendo por fim trasrr a supressão im me­
diata ou quasi immédiata de todas as
substancias alimenticias indispensêl veis ás
classes fracas da população, occasiona áma
terrivel mOl'talidade na . parte não l~elli­

gerante dos habitantes da praça. Ex de
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n'isto, par tanto, a creação voluntaria de
mortalidade independente da acção da:
gncrra' propriamente dita, e, por COllse~

q ucncia, existe um crime contra o direito
commum.

É evidente, além d'isto, que n'este casO'
se. praticam contra os belligerantes, estra­
nhas mesmo a todas as dclib~rações po­
pulares qua influenClaram na declaração
da guerra, actos de sequestro de pessôa,
prohibidos pela mora.l publica e conside­
rados como crimes punidos pelas leis de
toJos os paizes civilisados. Ora é de todo
inad ~issivel que o que é .crime em pe­
quena escalla, deixe de o ser em gl'an­
de contra os não belligerantes, e por cem­
sequencia em condicções q ue ~ão podem
sel' qualificadas como feitos de g·uerra.

Lago, é bem sem rasão que nos usos
militares se admittu ainda a intel'CepçãO
dos viveres na praça sitiada, mesmo com
a e rtesa de poder abasteceI-a no dia da
rendição. Este mod~ de obrar tem effec­
tivamente um cal'aêter criminoso, e como
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tal o procedimento de que se trata é
t:Jtalmente contrario á honra militar,
além de ser offen'sivo á honra das trà·
pas sitiantes. A unica coisa realmente
admissi vel e permettida é a intercepção
das munições de g'uerra.

Pode-se ainda demonstrar este facto pelo
exame das consequencias que a logica per­
mitte aos defensores da praça assim
cercada e privada de viveres.

Como no primeiro caso que já examina­
mos, a morte dada aos prisioneüos de
guerra feitos pelos sitiados é conseq uen­
cia logica da situação d'estes, porqu0, por
um lado a praça não deve sol tal' os
prisioneiros que fez, pOl'que seria volunta­
riamente enviar 'inimigos aos SOcr.ol'l'OS
esperados de fóri"t, ü;to é, seria urna trai­
ção para com os seus bemfei tores; P., por
antro lado, a cidade sitiada não póde ser
obrigada a fornúcel' viveres a estes prisio­
neiros, pois que elIes proprios são CUIll­

plices na mortalidade introdusida na praça,
e da fome proxima. São elIes pois incon-
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testavelmente q ne devem soffl'el'-lhes as
consequencias. Poder-se-hia mesmo acres­
centar que, similha'nte ao naufrago que
prolonga a existencia devol'undo os cada­
veres dos seus companheiros moribundos,
o sitiado, cujos viveres são interceptados.
tem o direito de devorar os prisioneiros
inimigos de que se apodéra e que é
obl'igado a matar sem responsabilidade
propria do cl'ime, porque o crime pertence
unicamente ao sitiante que, interceptando­
lhe os viveres, determinou e,.ta conse­
quencia logica e necessaria.

A intei'cepção dos viveres na praça tendo
como effeito 10gico a antl'opophag'ia, acha­
se n'este resultado uma segnnda demons­
tração da necessidade de modificar a este
respeito os usos da guel'l',a, em nome do
direito das' gentes.

Têem-se já feito cong'l'essos diplomaticos
no iotuito de pi!ohibir, por um accordo
commulll eoh:e as di versas nações, o
emprego de ce1'tas ai'mas, como deshuma­
nas de mais. Uma revisão, em cong1'esso,
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dos usos da guerra e a adopção de regras
realmente conformes ao verdadeiro direito
das gentes, seria uma questão. m';lito
mais importante, considerada sob o ponto
de vista humanitario.

O ultimo congresso de Londres fornecia
uma excellente occasião de aventar esta
questão, porque el'a difficil reunir· se em
uma occasião mais notave!.

Parece-nos que, a não ser o interesse
momentaneo da Prussia, que seria oprosto
completamente á abolição do uso de in­
terceptar os viveres á cidade sitiada, esta
questão bem apresentada teria achado
éco em todos os governos por duas rasões
principaes: a primeil'a consiste em que
esta medida é favoravel á defesa das
praças, Por conseguinte é do interesse
de todos os governos, pois que qua;nto
mais .difficil se tornar a tomada das pra­
ças, mais a integridade do territorio será
garantida. O segundo motivo consiste .em
que ha n'isto uma questão logica e tam­
bem humanitaria; apresentado d'este modo
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o individuo devia obter inevitavelmente
o sulfragio de todos os rli plomatas pre­
sêntes, porque estes, quando não fosse
senão por amor proprio pessoal, não po­
deriam recusar-se se lhes apresentasse bem
a questão.

Mas, uma vez que isto não teve lagar,
é preciso hoje exci~ar a opinião publica.
É necessario chamar a miudo a attenção
para este assumpto importante, porque se
uma idéa humanitaria so apodera da opi~

nião, os governos não lhe resistem.
Importa sobre tudo notar que desde que

este principio esteja officialmente admittido,
será muito difficil a um governo deixar de o
seguil', porque então os estrangeiros po­
deriam fmcarrogar-se do abastecimento da
praça sitiada. D'aqui resultaria para os
pai.zes, que quisessem affastar-se da regra
admittida, um temor ou complicações diplo­
maticas, em virtude do qual este falso
caminho seria completamente abandonado.
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lnstruccão rIos officiaes allelllãcs e franc'ezes

NãO é só á falta de raciocinio, de huma­
nidade ~ á má fé dos diplomatas allemães
que se devem attribuir as infames vio­
lações do direito das gentes commettidas
em França pelas tropas allemãs; é tambem
á ignorancia de seus officiaes e. generae3
acerca do verdadeiro caracter da honra
militar e dos usos da guel'l'~, e princi­
palmente. acerc~ dos verdadeiros principias)
em virtude dos quaes estes usos têem sido
estabelecidos e devem ser ainda melho­
rados.
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o direito das gentes, em seu duplo
sentido, practico e philosophico, em suas
relações intimas com a honra das armas,
é um dos conhecimentos mais indispen-

. saveis a um oflicial; c entretanto por seu
modo de proceder cruel e vergonhoso,
os generaes e officiaes allemães mostra­
ram-se a este respeito despidos ao mesmo
tempo de saber e de logica.

Ol'a, onde frIta o bom senso, é de es­
perar que os conhecimento:5 scientificos.
se os ha, sejam inteiramente superficiaes,
mal sabidos, mal comprehendidos. uma
com especie de amalgama confusa de
factos conservados na memoria sempre sob
formas pouco practicas e até muitas vezes
errOfleas.

A ausencia da exacta' comprehensão do
direito das gentes prova bem a pouca
instrucçãO dos officiaes do exercito a11e­
mão; e isto é de todo contrario á opinião
que os detractores do excrcito francElz
procuraram faser- prevalecer l'elativamente
4 inferioridade de instrucção d'este.
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A este respeito não podemos deixar de
apontar um argumento reprodusido a cada
instante, quando se trata da pretendida
superioridade de instrucção dos officiaes
prussianos sobre a dos officiaes francezes.

Os officiaes prussianos, diz-se, conhecem
perfeitumente a geographia da França,
inclusive as estradas mais insignificantes,
emquanto que os officiaes fl'ancezes viam­
se sempl'e em1.>al'açados por não conhecerem
a.s localidades em que operav~m.

Estamos longe de contradisor este facto,
que realmente se deu. Em compensação
a. verdade exige que se repilla energi­
camente a consequencia tirada daqui
relativamente á superioridade de instrucção
dos officiaes allemães sobre os officiaes
francezcs.

'Em primeiro logar é totalmente falso
que os officiaes prussianos conhecessem
tão exactamente a França. NãO ha me­
moria capaz de se lembrar de todas as
estradas da França e d.o todos os detalhes
precisos da configuração do seu solo, e é
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completamente absurdo admittiJ· nos ane­
mães esses conhecimentos tão perfeitos da
França, visto ser uma notaria impossibi­
lidade. Mas o governo prussiano tinha
distribuido por seus ofliciaes muito bons
mappas da França, e cada um d'ellel3
recebia, i medida que era necessario, b

mappa detalhado d:l regiãO em que devia
operar.

Pelo contrario, os ofliciaes fraucezes não
receberam mappa algu'n, e esta. falta deve
ser imputada. a uma imprevidencia. intei­
ramente indisculpavel do ministcrio da.
guerra do imperio, que tinha economisado
n'este ponto, bem como sobre todo o
armament.o, isto com o fim ulteriormente
divulgado de chegar a fasCl' desapparece~

os v6stigios 'das" enormes de, pesas, ,não
declaradas, da desastrosa expediçãO do
Mexico. Ora não ha em França um unico
ofli0ial que com os mappas ge0graphicos
na mão, se nüo saiba servir d'elles tão
bem como os Prussianos.

Nada prova mais completamente o ab-
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surdo da accuRação a este respei to dirigida
aos ofliciaes francezes, como apropria
-origem "dos mappas com a ajuda dos quaes
os Prussianos pareciam tão sabias aos
olhos dos detractores do exerc.ito francez.

Com effeito estes mappas são os que
os officiaes francezes de estado-muior tra­
çaram com .notavel perfeição, antes da
confecç.ão, pelos Allemães ele mappas, do
seu solo, igualmente aperfeiçoados, antes
que qualq ucr corpo de officiaes de outro
paiz emprehendesse identica tarefa.

O governo prussiano encontrou facil­
mente estes admiraveis mappas, e addicio­
nau-lhes depois, em vista das informações
colhidas pelos seus numerosos espiões,
antes da guel'l'a, alguns caminhos insigni­
ficante" abertos depois da publicação dos
refferidos mappas, c emfim, depois de
assim CJrl'igidos, mandou Imprimir um
consideravel numero de exemplares, antes
do começo da lucta, que chegassem para
serem distribuidos por todos os officiaes~.

Este fa~to é ainda uma prova mais a

11
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j unctar a tantas outras já conhecidas pal'a
mostrar, como a Prussia tinha de ha:.
muito projectaílo a guel'l'a. que acaba de
faser á França. Por consequencia. a res­
ponsa1.>ilidade do sangue derramado não
reverte de modo algum sobre esta. Em
virtude d'uma inconsidel'ada declaração
de gnerra, a França parece na verdade
ser a 0ulpada j mas na realidade a lucta
não podia espaçar- se mais.

Com- effeito, .não se podem g'l'avar e pu­
blicar em poucos dias mappas tão complil.;a­
dos corno eram os do estado-maior francez j

e por outro lado estes mappas em tão
grande numero de exemplares eram intei­
ramente inuteis á Allemanha, se es.ta não
tivesse a intenção formal de invadir a
França, mas unicamente a de se defender
em seu territorio em Gaso de necessidade.

Alem d'isto,' o paiz modifit.:ando-se con­
tinuamente em consequellcia das cons­
trucções que n' elle se faseJ;Il, não tinha
1'<15ão alguma para faser imprimir grande

quantida.de de mappas, para um futuro
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10nginCiJ.uo, pois quando chegasse esse tempo
havia novas cOl'l'ecçãcs 11 faser. Por C011­
sequencia existe n'isto uma pI'ova palpavel
da intenção desleal d'u'na guelTa com o
fim de conqnista.

Em todo o (;:1.RO é uma injustiça no­
tOI'ia, e completa falta de bom senso
attribuir aos officiae.'3 francezes uma infe­
rioridade apprcciavel relativamente aos
Al1r.mães, no que diz respeito á sciencia
geogl'aphica: Devem-se antes cheg'ar á

conclusão. contl'uria notanào a origem dos
mnppas de que os Allemães se serviram.

As nações latinas ás quaes pel'teneem
todas as gl'andes descoberta~ g'eogra­
pbicas, como s~jam a- da America, de
todas as costas da Africa e do caminho
das Indias, ás quaes se devem, de então
para cá, todos os aperfeiçoamentos ge0­
graphicos necessarios á grande nave­
g,JÇão, ás quaes cabe a invenção com­
pleta dos mappas geographicos, tanto
maritimos como terrestres, ás quaes emfim
se deve pela exploração da Oceania, con-
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junctamento cum os Inglezes e algumas
vezes COIU os Hollandezes e os Russos. o
complemento do conhecimento do mundo.
occuparam. sempre na g'eographia o pri·
meiro Iogae e c~)l1tinuam a partilh:11-0
com uma outra nação alliada a c.llas pelo
sangue, a Inglaterra.

Quaes são agora as descobertas geo­
graphicas feitas pelos Allamães, e que
podem authorisar a tanto se considerar o
saber geographico da Allemanha? Incon·
testavelmente, hoje ainda, a respeito de
marinha, isto é, de navegação, e por
consequencia, da geographiu sua alliada;
a superioridade da raça latina sobre. a
raça germanica é amda por tal mod0
consideravel, que se não póde me~mo

estabelecer comparação possivel e.ntl'e eHas.
RepeHindo aqui uma censura feita aos

ofliciaes francez~s, não é nosso intento,
de modo algum, exaltar o 'seu .merito.
Pelo contrario.' já citá-mos' l'!-nteriorrilente
entre as causas dos desastres da França
a admissão de um g~'ande numero de
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favoritos do imperio para altos cargos
do exercito, importantes de mais para o
talento d'elles. Mas seria um exagero com­
pletamente inadmissi vel concluir d'aqui,
como hoje infelizmente muitas vezes se
faz, a incapaciMde de todos os generaes
francezes.

A falta de provisões, de viveres e de
munições para o exercito, .uma desordem
administrativa incrivel, resultado de de­
lapidações provenientes da alta adminis­
tração da guerra, e por conseguinte
ci·rcumstancias estas que a maior parte
dos geueraes não estavam em - posiÇãO de
remediar, paralisaram totalmente nobres
esforços e algumas vezes tornaram o suc­
cesso completamente impossivel.

Podem se citar generaes que, vindo
para tomar o S61J commando, achavam
menos dl~ metade do effectivo allnun­
eiado, e· encontravam vasios os depositos
de viveres e munições .

Debalde os chefes do exercito recla­
mavam ,·os meios nccessarios para abas-
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tecer as suas tropas, nada chegava, e
todos os movimentos das divisões eram
?aralisados por esta difficuldade, resul­
tado da falta. de boas disposições ante·
riores. Muitas vezes pontes que o ge­
neral tinha mandado faReI" saltar para
im pedir a marcha do inimigo ficaram no
seu lagar, diz-se que por falta de polvora
para executar as ordens dadas, e um ac­
cidente d.e.ste genero parece ter sido uma
das causa:~: principaes que comprometteram
a situacãb~ do exercito em Sedan.

Parec~ 'que nunca se deixou aos ge­
neraes em chefe a liberdade de acção
necessaria, como o prova a indecisão da
mal'cha do exercito do campo de Chalons
para Sedan, em lagar ou de um mOTi­
menta rapido para a frente, ou de uma
retirada sobre Paris, opel'ações que n'esta
época teriam podido, qualquer dellas,
evitar á França os desastres posteriores.

Mais tarde, quando se conseguia armar
os soldados e moveis rennidos· á pressa
e commandados por mancebos com ne-
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nhuma experiencia militar, e reformar,
quasi sem exercieio anterior, novos exer­
citos, houve generaes francezes que con­
àusiram á victoria estas tropas sem orga·
nisação completa, ou qne e:ffectuaram
brilhantes retiradas ante forças muito
supenores.

Incontestavelmente este conjuncto de
factos não auctorisa de modo algum a
declarar que a França não tem mais ge­
neraes, e perg'untamos o que fariam os
generap-s allemães em identicas condjcções
de superioridade de numero, com elemen­
tos do mesmo gencl'O e tão imperfeitos,
com difficuldades administrativas da mesma
ordem I Sim, perguntamos o que teriam
feito os generaes allemães cujas forças
consideraveis tão bem organisadas luctavam
com difficuldade contra os recrutas fran­
cezes, appoiados unicamente por alguns
marinheiros. A difllculdade que experi­
mentaram esses generaes com taes con­
dicções de superioridade responde comple­
tamente á perguuta. Mostra q\lanto elles
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teriam, nQ mesmo caso, sido inferiores'
aos commandantes do exercito francez,
conclusão confirmada além disso pelo fa­
cto já citado ácerca do medo inspirado
aos Allemães por Paris desarmada, em op­
posiÇãO á tomada. da mesma cidade, depois
de armada, pelas tropas francezas muito·
menos numerosas do que as da Prussia_



XIV

Sciencias historicas, artes e litteratul'a na
Allemanha e em França

Até aqui comparámos as naQões latinas
e germanicas relativamente aos sentimen­
tos de generosidade, de bravura e de honra
militar_ Comparamol-as egualmente pelo
lado intellectual, relativamente á sua in­
fluencia passada e. presente sobre o pro­
gresso das sciencias mathemathicas e na­
turaes propriamente di tas, e sobre o da
philosophia e da industria, e vimos que,
em tC'dos estes ramos a raça ge.rma­
nica, long-e de poder aspirar ao menor
vislumbre de· superioridade, colheu no



raça latina,
não poude
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passado tudo o que sabe na
cujo nivel ainda hoje elIa
attingir.

Sobre scieucias historicas. encontra-se
nos AlIemães. relativamente ás iJ;vestiga­
ções archeologicas, a mesma paciencia
e a. mesma actividade de compilação que
para as sci,mcias naturaes, mas pode-se­
lhes tambem notar a mesma falta de
synthese racional e as mesmas tendencias
para o erro.

Podemos citar, como prova d'isto. não
só a theoria que hoje combatemos, mas
tambem a theoria absurda do pangerma­
nismo, fundada em r~la.ções de linguas
interpretadas. Esta theoria está mesmo
em contradicção com o nome de AlIe­
mães, nome derivado das palanas saxo­
nias all, todos, e man, homens, que at­
tribuhido primitivamente á reunião de
\lma serie de tribus distinctas, umas sa­
xonias, outras germanicas, rennidas em
uma especie de federação, indica pl'ecisa­
mente origem diversa d'essas tribus e a
variedade de suas lingnas primitivas.
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Os pOVOS scandinavos, que parecem
descender de antigas colonias dos ~~edos,

nunca entraram n'esta confederação. A
pronuncia suave da sua lingua comparada
com a pronuncia rude dOR Germanic08,
indica bem, pelo contl'ario, uma origem
distincta. De resto, as' linguas asiaticas
só ligam entre si o Scandinavo e o AI­
lelIl:ão propriamente dito, entre os quaes
o axonio é un: intermediaria.

A theoria do 'pangermanismo, na qual
sn pretende considerar os Sca ndinavos e
os Hollandezes como Germanos e que hoje
está tão divulgada na Allemanha, torna-se
um poderoso argumento em favor da falta
de uma critica historica st3ria n'este paiz,
e uma prova da facilidade com que esta
falta de cl'itica favorece a pro:,agação dos
erros maIS crassos.

Em quanto ás bellas-artes) uma só
d'entre todas .ellas, a musica, poude for­
mar eschola na Allemanha, mas esta es­
chola tão gabada pecca mnito pelo lado
da melodia, que muitas vezes é substi-
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tuida por uma serie de accordes, cujo
abuso os chega a tornar fastidiosos. É
bem differente da g-raciosa musica italiana
e Franceza, em que apparecem admira­
vdmente combinadas e apropriadas uma á

outra, a melodia e a harmonia, onde
emfim se faz sentir o bom gosto que
predomina, na raça latina, em opposi­
ção á completa falta d'elle na raça ger­
mamoa.

Mas além da musica, se passarmos ás
outras artes, é incontestavel que os mais
enthusiasthas partidarios da Germania não
poderão achar em pintura, em sculpturu
e até em architetura nada que na Alle­
manha se possa comparar com os produc·
tos da raça latina.' Sobl'e este ponto a
'superioridade d'esta é tão grande e -está
de tal modo reconhecida que seria su­
perfiuo insistirmos mais n'ella.

Nas applicações industriaes da arte a
falta de gosto na Allemanha não é menos
sensivel do que a da solidez e boa exe­
cução na fabricação. Muitas vezes a solidez
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é sacrificada em conseq uencia de dispo­
sições moti vadas por uma verdaueira falta
de bom gosto, como muito bem se pMe
observar nos ill~trumentos de precisão dos
fabricantes allemães.

Emfim, na litteraturu propriamente dita,
encontram-se tantos uefeitos como nas
bellas-artes e na industria. A palavra
litterutl1ra empreg'u-se na Allemanha como
synonimo de compilação, como se os
Allernães não sentissem a importancia da
imaginação nas beIlas-letras. Comtudo
empl'egam tambem a imaginação, mas
então, em Iogar de coisas espirituosas,
claras e agrac1aveis, recorrem, as mais das
vezes, ú fantasmagoria, ao mysticismo e
ao obscuro.

A falta de clal'esa de espil'i te na raça
germanica é naturalmente tl'udusida na
obscUl'idade da ling'ua allemã, cujas formas
não obedecüm á ordem Iogica. Isto resulta
necessariamente do princi pio incontesta­
veI, e virtude do qnal toda a idéa
clara se exprime claramente, Pelo contra-
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rio, a lingua franccza com sua formas
logicas 6 l'ucionaes, com a sua gl'ande
claresa unida á clegancia, traduz co modo
o mais cJmpleto o espirita dos Frallcczes,
e presta tanto á littera.tura como á sciencia
immensos soecor!'os apl'eciados em todo o
universo, onde esta lingllu é reconhecida
como a lillgna. sihia por excelJencia, e
onde é estudada como tal de prefcrencia
a todas as outl'as.

Este poderoso argumento será o ultimo
de que nos servire:nos péJra. r0futal' a
theol'ia da superioridade da Allemanha
com referencia ao re~to do mundo, e
acabar a demonstração da supel'ioridade
real c incontestavel da raça latina sobre
a raça germanica, quer seja considerada
sob o ponto de vista moral e da philo­
sophia, da sciencia e da industria, quer
seja relativamente ás bellas-artes e ao
bom gosto.

FIM



IN.DIOE

PAr

ADVERTE"'CIA. . • • . • . . . . . . . . . . . • . . • . • • . . . • • • . • • . • 1
PREFACIO...................................... 5
INTRoDucçÃo. • . • • . • . . . • • . • • . • . . . . . • . • . . . • . . • • . • 13
1. - Comparação da bravura franceza com a allemã.
TI. - O desastres de França provem da falta de

grandes capacidades no paiz?........... 35
TIL - Inlluencia do goyel'llo imperial sobre a con­

tinnação dos desastres da Franca depois da
quéda do imperio....................... 45

I V. - Opinião dos verdadeiro abios da Allemanba. 55
V. - Abu o da especialidade na AlIemanha...... 65
, I. - O que se del'e c peral' das especialidades

exclusivas. . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73
VII. - Considerações sobre a philosophia na Alle-

manha e em França..................... 87

vm. - A Allemanha excita a revoluçãO parisiense
da Communa........................... 103

IX. - AppreciaçãO sobre os homens poliLicos da
Allemanha ..........•...••... ,. . .. . ... 121

X. - Politica dos EsLadistos Allemães, sua Lheoria
da vantagem da força sobre o direito..... 135

XI. - DireiLo das genl.es na Allemanha~.......... 145
XTI. - O cerco de Paris con iderado relativamente

ao direito das genLes ,. .. . ...• 153
XIII. - ln tl'ucção dos officiaes allemães e francezes. 169
·XIV. - Scien~ias historicns, arte e litteratura na

Allemanba e em França................. 181




	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0001_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0002_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0003_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0004_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0005_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0006_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0007_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0008_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0009_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0010_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0011_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0012_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0013_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0014_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0015_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0016_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0017_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0018_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0019_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0020_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0021_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0022_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0023_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0024_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0025_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0026_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0027_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0028_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0029_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0030_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0031_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0032_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0033_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0034_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0035_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0036_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0037_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0038_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0039_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0040_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0041_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0042_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0043_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0044_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0045_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0046_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0047_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0048_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0049_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0050_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0051_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0052_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0053_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0054_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0055_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0056_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0057_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0058_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0059_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0060_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0061_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0062_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0063_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0064_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0065_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0066_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0067_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0068_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0069_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0070_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0071_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0072_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0073_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0074_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0075_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0076_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0077_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0078_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0079_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0080_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0081_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0082_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0083_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0084_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0085_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0086_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0087_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0088_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0089_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0090_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0091_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0092_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0093_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0094_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0095_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0096_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0097_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0098_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0099_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0100_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0101_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0102_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0103_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0104_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0105_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0106_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0107_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0108_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0109_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0110_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0111_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0112_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0113_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0114_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0115_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0116_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0117_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0118_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0119_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0120_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0121_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0122_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0123_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0124_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0125_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0126_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0127_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0128_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0129_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0130_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0131_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0132_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0133_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0134_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0135_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0136_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0137_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0138_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0139_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0140_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0141_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0142_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0143_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0144_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0145_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0146_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0147_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0148_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0149_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0150_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0151_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0152_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0153_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0154_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0155_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0156_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0157_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0158_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0159_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0160_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0161_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0162_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0163_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0164_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0165_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0166_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0167_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0168_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0169_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0170_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0171_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0172_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0173_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0174_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0175_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0176_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0177_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0178_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0179_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0180_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0181_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0182_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0183_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0184_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0185_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0186_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0187_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0188_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0189_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0190_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0191_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0192_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0193_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0194_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0195_M
	Supremacia Intellectual da Raca Latina_1871_0196_M



